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Resumo 
Os charcos e outras pequenas massas de água, quando inseridos em meio 
urbano, prestam diversos serviços ambientais como: elevada produtividade primária; 
captura de carbono; amenização do efeito de cheias e regulação hídrica; purificação 
da água; controlo de pragas urbanas e agrícolas; locais de lazer, ações de educação 
ambiental e de realização de estudos científicos. Estas pequenas zonas húmidas são 
habitats importantes para os anfíbios, que recorrem a estes locais para completarem 
o seu ciclo de vida. No entanto, estes locais estão bastante ameaçados, sendo urgente 
o seu estudo e implementação de medidas de conservação adequadas.  
O presente estudo, enquadrado na campanha “Charcos com Vida” (CIIMAR-
UP), teve como objetivos inventariar as comunidades de anfíbios e caracterizar 
fisicamente as massas de água na cidade do Porto. Análises de regressão logística 
binária e regressão linear foram usadas para determinar quais as variáveis ambientais 
mais influentes na presença de cada uma das espécies e na riqueza específica de 
anfíbios, respetivamente. 
No total foram inventariadas 150 massas de água, das quais apenas 48 
apresentavam espécies de anfíbios. As variáveis ambientais que parecem condicionar 
mais a presença de anfíbios na área de estudo são a vegetação aquática submersa e 
a vegetação emergente (presente nas margens das massas de água), que refletem, 
de alguma forma, o estado mais natural das massas de água e o seu menor grau de 
intervenção humana. 
Adicionalmente analisou-se o estado de conservação das massas de água 
inventariadas e os possíveis fatores de ameaça de modo a identificar os locais 
prioritários de intervenção e as respetivas medidas de conservação, tendo em vista a 
conservação das comunidades de anfíbios na cidade do Porto. 
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Abstract 
Ponds and other small water bodies in urban and semi-urban areas provide 
several environmental services, such as: high primary productivity; carbon sink; flood 
mitigation and hydrological regulation; water purification; leisure places; high 
educational and scientific value; pest control. These habitats are very important for 
amphibians, since they depend on them to complete their life cycle. However, they are 
actually endangered and it’s urgent to promote their study and the implementation of 
correct and specific conservation measures.  
The main goal of this study, developed within the scope of “Charcos com Vida” 
(CIIMAR-UP), was to survey the amphibian communities and to characterize the 
waterbodies and its surroundings in the city of Porto (Portugal). Binary logistic and 
linear regression analyzes were used to determine the most influential environmental 
variables for the presence of each specie and species richness of amphibians, 
respectively. 
A total of 150 water bodies were surveyed and characterized, of which only 48 
had amphibian species. Submerged aquatic vegetation and emergent vegetation were 
the environmental variables that mainly influence the presence of amphibians, which, 
in some way, reflect a higher natural state of water bodies and their lesser human 
intervention. 
Additionally, it was possible to prioritize areas for specific conservation actions 
aiming the correct management and protection of the amphibian communities in the 
city of Porto. 
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1 Introdução  
1.1 Biodiversidade em meio urbano 
1.1.1 Biodiversidade urbana e impactos da urbanização 
O declínio da biodiversidade tem sido associado a fatores como a alteração 
climática global, o estabelecimento de espécies exóticas, o surgimento de doenças 
infeciosas e o desenvolvimento urbano (Chapin et al. 2000). As cidades representam 
apenas cerca de 3% do uso do solo a nível mundial, mas os seus efeitos no clima, 
disponibilidade de recursos, poluição e biodiversidade vão muito além das fronteiras 
municipais (Grimm et al. 2008; Faeth et al. 2011). 
Definindo-se como um processo antropológico complexo, a urbanização é 
impulsionada por um aumento da densidade populacional. A população urbana 
mundial aumentou mais de dez vezes ao longo do século passado, de 224 milhões em 
1900 para 2,9 mil milhões em 1999. Em 2030, mais de 60% da população mundial (8,1 
mil milhões) irá habitar em meio urbano. Este fenómeno provoca alterações químicas, 
físicas e ecológicas significativas nas áreas em desenvolvimento, sendo uma causa 
crescente de muitos problemas ambientais (Benfield et al. 1999) e uma das causas 
mais comuns de perturbação e alteração dos ecossistemas a nível global, 
representando uma grave ameaça à biodiversidade (Czech et al. 2000; Miller e Hobbs 
2002). 
A urbanização é responsável pela: a) fragmentação e/ou perda das manchas 
de habitat natural (McKinney 2002, 2006), resultando em relações bióticas de fauna e 
flora menos ricas e diversas (McDonnell et al. 1993; Kinzig e Grove 2001); b) pressão 
evolutiva em comunidades isoladas que pode levar à perda acentuada de diversidade 
genética (Palumbi 2001; Grimm et al. 2008; Faeth et al. 2011); c) alteração da 
hidrologia devido à construção de superfícies impermeáveis, aumentando assim o 
escoamento e, consequentemente, o risco de cheias; d) mudança na geomorfologia 
da paisagem (McKinney 2002) sedimentação e poluição de cursos de água e zonas 
húmidas (Paul e Meyer 2001; Miltner et al. 2004) e f) alteração da composição dos 
solos (Effland e Pouyat 1997). A urbanização leva também à introdução de espécies 
exóticas e ao aumento do número de animais domésticos (Pickett et al. 2001; 
McKinney 2006) e a diferenças climáticas entre a área urbana e a área rural 
circundante (McDonnell et al. 1993; Grimm et al. 2008). 
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1.1.2 Importância dos espaços verdes e massas de água no 
meio urbano 
Os sistemas naturais e as áreas verdes existentes em meio urbano 
desempenham uma vasta diversidade de funções e diversos estudos apontam para os 
benefícios que proporcionam, sendo encaradas como fundamentais para a qualidade 
de vida e saúde dos habitantes, tornando as cidades mais atrativas para viver 
(McPherson 1992; Chiesura 2004; Sandström 2008; Pickett e Cadenasso 2008). A sua 
associação numa estrutura, sistema ou rede pode adotar designações como “estrutura 
ecológica” ou “estrutura verde”, sendo que, a nível internacional, a denominação mais 
amplamente utilizada é “green structure”, cuja definição não equivale unicamente às 
áreas verdes (“green areas”), mas sim a uma estrutura física que é parte integral da 
cidade (Werquin et al. 2005). A estrutura ecológica pretende estabelecer o “Continuum 
Naturale”, tal como foi consagrado na Lei de Bases do Ambiente (Lei n.º 11/87, art.º 
5), como sendo um sistema natural, contínuo, que permita reunir e integrar todos os 
espaços necessários à conservação dos recursos naturais, entendidos, não como 
elementos isolados, mas sim como fatores dinâmicos que interagem entre si, 
constituindo o essencial do subsistema natural da Paisagem (Magalhães et al. 2007). 
Este conceito prende-se com a proteção e integração dos elementos biofísicos, 
culturais, recreativos e paisagísticos do território, proporcionando serviços sociais e 
económicos, constituindo deste modo os conceitos de sustentabilidade e equilíbrio 
urbano. 
De acordo com as funções desempenhadas, a estrutura verde urbana está 
dividida em diversas tipologias, sendo estas: espaços cívicos, espaços verdes públicos 
de recreio, espaços verdes privados, espaços verdes de produção, espaços verdes 
associados a equipamentos, espaços verdes de proteção e ainda vazios urbanos. 
Todos eles, apesar de frequentemente desconsiderados, são elementos 
extremamente importantes na cidade, devido à multifuncionalidade que lhes é 
característica. Um dos serviços associados a estes espaços é o seu papel na 
qualidade de água disponível, ao absorver, filtrar e permitir a sedimentação de 
partículas, assim como na sua quantidade, pois permitem a sua infiltração e o 
armazenamento, bem como a diminuição da velocidade do seu fluxo de passagem. 
Este aumento na permeabilidade do solo salienta a importância dos espaços verdes 
urbanos na regulação do ciclo hidrológico e no equilíbrio do balanço hídrico (Houghton 
1994; Alcoforado 2010). Dado que na ocorrência de um episódio de precipitação mais 
intenso, a impermeabilização do solo das áreas urbanas tem por consequência o 
agravamento do potencial de fenómenos de cheias (Houghton 1994), as estruturas 
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verdes possibilitam a recarga de aquíferos e a sua evaporação, evitando inundações, 
assim como os custos económicos e sociais associados. 
Podem também trazer benefícios económicos para os municípios e cidadãos, 
uma vez que a purificação do ar efetuada pelas árvores, por exemplo, pode levar à 
redução dos custos de redução da poluição. Além disso, os valores estéticos, 
históricos e de lazer inerentes aos parques urbanos aumentam a atratividade da 
cidade, contribuindo para a sua promoção como destino turístico, o que permite a 
geração de emprego e receitas (Tagtow 1990; Luttik 2000) e Schroeder (1991) mostrou 
que ambientes naturais com vegetação e massas de água induzem um estado 
relaxado e menos stressante em comparação com ambientes urbanos sem nenhuma 
vegetação nem massas de água. Esta capacidade dos elementos naturais 
funcionarem como "tranquilizantes naturais" pode ser particularmente benéfica nas 
cidades, onde o stress é um aspeto muito comum da vida diária (Van den Berg et al. 
1998) 
A conservação das áreas verdes nas cidades representa uma oportunidade de 
educação ambiental, na medida em que torna possível educar um grande número de 
pessoas, que não têm meios ou motivação para viajar até áreas não urbanas. Estes 
espaços incentivam ao voluntariado para a natureza através do envolvimento dos 
cidadãos em atividades de conservação ambiental como a remoção de espécies 
exóticas e/ou a monitorização e inventariação de espécies de fauna e flora (Donald e 
Kark 2009). 
A presença de vegetação, massas de água, pavimentos permeáveis e a 
existência de áreas promotoras da biodiversidade são os elementos que mais 
contribuem para a função ecológica da estrutura urbana (Quintas e Curado 2010). 
Massas de água bem preservadas servem como importante refúgio para as espécies 
selvagens que habitam a inóspita malha urbana e atuam como zonas “stepping stones” 
para a sua dispersão. Além disso atuam na biorremediação de poluentes através da 
remoção de nutrientes e metais pesados, por ligação aos sedimentos ou acumulação 
nos tecidos vegetais das plantas aquáticas. 
 
1.2 Os anfíbios 
 
1.2.1 O papel dos anfíbios nos ecossistemas 
 
Os anfíbios são uma componente abundante e diversa das redes tróficas 
terrestres e aquáticas. Por exemplo, estudos realizados em regiões neotropicais 
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verificaram que nestes locais os anfíbios são regularmente os vertebrados mais 
abundantes (Stebbins e Cohen 1995; Duellman 1999). Os anfíbios estabelecem a 
conexão entre os ecossistemas aquáticos e terrestres devido à “vida dupla” de muitas 
espécies, em que a fase larvar e a reprodução ocorrem na água, enquanto a fase 
adulta é terrestre. Por esse motivo, a extinção de uma espécie pode ser considerada 
equivalente à perda de duas espécies (Ferrand de Almeida et al. 2001; Whiles et al. 
2006). O seu papel é fundamental em muitas cadeias alimentares como consumidores 
secundários, principalmente de insetos e outros invertebrados, podendo ainda ser 
consumidores primários ou detritívoros, especialmente no período larvar (Alford 1999; 
Petranka e Kennedy 1999; Altig et al. 2007). Algumas espécies limitam-se a consumir 
apenas num único nível trófico, outras são especialistas, podendo ser também 
omnívoras (Babbitt e Meshaka 2000; Altig et al. 2007; Whiles et al. 2006). Os anfíbios 
prestam desta forma serviços de regulação no ecossistema, pois além de predarem 
insetos que podem ser vetores de doenças, alimentam-se de outros invertebrados 
como pragas agrícolas (Klepzig et al. 2009; Rubbo et al. 2011). Os anfíbios são 
também alimento importante para numerosas espécies, sendo predados por répteis, 
aves, mamíferos e invertebrados (Duellman e Trueb 1994). 
A componente estrutural dos ecossistemas é diretamente afetada através da 
realização de ações como o revolvimento do solo e bioturbação da estrutura 
sedimentar aquática, sendo esta função realizada pelas larvas de anfíbios 
demonstrativa do impacto significativo dos anfíbios no ciclo de nutrientes do 
ecossistema, onde são responsáveis pela diminuição do volume de partículas em 
suspensão na coluna de água, diversidade da comunidade algas e alterações no ciclo 
de azoto e de nutrientes (Whiles et al. 2006; Hocking e Habbit 2014). Um estudo 
realizado no Panamá demonstrou que as populações de invertebrados podem ser 
alteradas com a presença de larvas de anfíbios, pois estas removem os sedimentos 
orgânicos e inorgânicos do substrato e expõem o perifiton subjacente, facilitando assim 
a alimentação de invertebrados aquáticos como as efémeras (Ranvestel et al. 2004). 
A componente funcional dos ecossistemas é também afetada pelos anfíbios, 
dado influenciarem a decomposição e ciclo de nutrientes através da excreção e 
indiretamente através de mudanças na cadeia alimentar devido aos efeitos 
significativos na produtividade primária (Hocking e Habbit 2014). 
 
1.2.2 Relações com o habitat e ameaças 
Uma das principais limitações ecológicas dos anfíbios deve-se ao fato do 
estado larvar e a reprodução destes animais decorrer geralmente em meio aquático, 
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condicionando-os, normalmente à proximidade de zonas húmidas (Ferrand de Almeida 
et al. 2001). Todas as espécies de anfíbios que ocorrem na Península Ibérica 
dependem de corpos de água para completar a sua fase larvar (Barbadillo 1987). A 
construção de habitações e estradas reduzem e fragmentam significativamente os 
habitats naturais, influenciam o movimento de anfíbios entre habitats adequados 
(Hamer e McDonnell 2008) e alteram o escoamento e armazenamento de águas 
pluviais superficiais (Parris e McCarthy 1999; Eigenbrod et al. 2007; Hartel et al. 2009). 
Outras ameaças locais, como o atropelamento (Matos et al. 2012), a poluição das 
águas e a contaminação por produtos agroquímicos acarretam impactos graves para 
as populações de anfíbios. 
O facto de apresentarem membros curtos origina uma baixa capacidade de 
dispersão que se reflete em nichos ecológicos muito restritos, o que torna os anfíbios 
muito sensíveis a qualquer alteração do equilíbrio dos habitats onde ocorre. Sendo 
assim, a urbanização, responsável pela fragmentação, destruição e degradação do 
habitat (Stuart et al. 2004; Becker et al. 2007; Temple e Cox 2009) constitui uma 
ameaça chave para os anfíbios por resultar na perda dos ambientes de reprodução e 
locais de abrigo, que reduzem a sua abundância e diversidade (Bernarde e Machado 
2001). Estudos recentes corroboram uma menor abundância e riqueza de espécies de 
anfíbios em paisagens urbanas em comparação com paisagens menos perturbadas 
(Knutson et al. 1999; Rubbo e Kiesecker 2005; Gagné e Fahrig 2007). A fragmentação 
do habitat permite também a ampliação das distribuições de espécies mais 
generalistas, podendo originar, nos locais urbanos, a substituição de espécies mais 
especialistas por estas (Kats e Ferrer 2003). 
As características das massas de água e da vegetação associada, podem 
determinar, entre outras coisas, a disponibilidade de pontos de ancoragem para 
massas de ovos, fornecer proteção para as larvas e contribuir para a dieta de larvas 
em desenvolvimento (Babbitt e Tanner 2000; Snodgrass et al. 2000; Paton e Crouch 
2002). Assim, a presença de massas de água com vegetação abundante e 
hidroperíodo longo favorecem a presença de espécies de anfíbios. Apesar disso, para 
algumas espécies, os corpos de água permanentes e com mais vegetação são menos 
atraentes do que charcos temporários e sem vegetação, dado estes serem menos 
propensos a conterem peixes predadores (Egan e Paton 2004; Pearl et al. 2005; 
Baldwin et al. 2006). A presença de espécies exóticas nas massas de água, como 
alguns peixes: carpa (Cyprinus carpio), perca-sol (Lepomis gibbosus), lúcio (género 
Esox), achigã (Micropterus salmoides) e o lagostim-vermelho-do-louisiana 
(Procambarus clarkii) representa uma ameaça para as populações locais de anfíbios, 
FCUP 
Estudo das Comunidades de Anfíbios da Cidade do Porto 
6 
 
 
pois podem alimentar-se de ovos, larvas e, nalguns casos, adultos (Smith et al. 1999; 
Cruz et al. 2006). 
Várias enfermidades, como a quitridiomicose, causada pelo fungo cítrico 
Batrachochytrium dendrobatidis (Young et al. 2001; Pounds et al. 2006), e o Ranavirus, 
bem como as mudanças climáticas globais, também têm sido apontadas como 
importantes ameaças responsáveis pelo declínio das populações de anfíbios a nível 
mundial (Young et al. 2001; Duffus e Cunningham 2010). 
 
1.2.3 Conservação 
Os anfíbios constituem o grupo de vertebrados terrestres com maior proporção 
de espécies ameaçadas e maior risco a nível mundial (IUCN 2008), sendo que a 
urbanização afeta mais de um terço de toda a população mundial conhecida destes 
animais (Hammer e Mc Donnell 2008). 
Para manter viáveis as populações de anfíbios em áreas urbanas e suburbanas 
são necessárias estratégias de conservação que considerem a disponibilidade e 
qualidade dos habitats aquáticos e terrestres. Um exemplo de medida de gestão seria 
classificar estes habitats como zonas de elevado interesse de conservação e garantir 
a sua manutenção, sendo para tal essencial estudar e conhecer a localização e estado 
de conservação das massas de água existentes. As estratégias de conservação para 
anfíbios em paisagens urbanas e suburbanas passam também por incluir ações como 
a criação e gestão de charcos e outras pequenas massas de água em locais onde 
essas massas de água sejam escassas ou como ação de sensibilização ambiental, 
por exemplo em escolas, jardins e parques públicos. Estas medidas previnem a perda 
e degradação dos habitats dos anfíbios, conectam a paisagem e asseguram a 
manutenção de metapopulações e comunidades regionais viáveis, facilitando assim a 
dispersão e a persistência regional a longo prazo das populações e comunidades de 
anfíbios (Hammer e Mc Donnell 2008, Machado 2012). 
 
1.2.4 Diversidade e distribuição na Península Ibérica 
A distribuição da herpetofauna ibérica é profundamente marcada pela 
influência diferencial de duas regiões bioclimáticas principais: a Atlântica, na região 
Noroeste e na faixa mais setentrional da Península, bem como no Sistema Central 
Ibérico, e a Mediterrânica, cuja influência predomina no resto do sul e centro da 
Península (Loureiro et al. 2008). As comunidades herpetológicas associadas a estas 
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duas regiões são, como seria de esperar, muito diferentes. Além disso, a cadeia 
montanhosa dos Pirenéus, cuja origem parece remontar a um período anterior ao 
Terciário, constitui uma importante barreira geográfica entre a Península Ibérica e a 
restante Europa (Loureiro et al. 2008).  
O noroeste peninsular exibe um elevado grau de endemismo e apresenta um 
conjunto de espécies muito particulares de ocorrência restrita. A título de exemplo 
podem referir-se as espécies rã-ibérica (Rana iberica), tritão-de-ventre-laranja 
(Lissotriton boscai), rã-de-focinho-pontiagudo (Discoglossus galganoi) e salamandra-
lusitânica (Chioglossa lusitanica). Além destas, também estão presentes nesta região, 
outras espécies de ocorrência tipicamente atlântica, mas com uma distribuição mais 
alargada, como o sapo-comum (Bufo spinosus), sapo-corredor (Bufo calamita), sapo-
parteiro-comum (Alytes obstetricans), rã-verde (Pelophylax perezi), rela-comum (Hyla 
molleri), tritão-palmado (Lissotriton helveticus), tritão-marmoreado (Triturus 
marmoratus) e salamandra-de-pintas-amarelas (Salamandra salamandra) (Ferrand de 
Almeida et al. 2001; Loureiro et al. 2008; Sillero et al. 2014). Por fim, esta é também 
uma zona de conexão com ambientes e faunas de caraterísticas mediterrânicas, 
especialmente ao longo dos ecossistemas costeiros, onde se podem encontrar 
espécies como o sapo-de-unha-negra (Pelobates cultripes) e o sapinho-de-verrugas-
verdes (Pelodytes punctatus), tornando assim o noroeste peninsular uma zona de 
elevada riqueza de espécies. 
 
1.2.5 Diversidade na cidade do Porto  
Relativamente ao estudo das comunidades de anfíbios na cidade do Porto, este 
foi iniciado por Ribeiro et al. (2010) com um estudo herpetológico que abrangeu toda 
a área metropolitana e registou 15 espécies de anfíbios (ver tabela 1). Este estudo 
concluiu assim que a Área Metropolitana do Porto, apesar da pressão humana 
causada pela elevada densidade populacional associada, apresenta ainda uma 
elevada diversidade herpetológica.  
Em 2011/2012, Machado (2012) inventariou 155 massas de água na cidade do 
Porto de modo a registar a respetiva caracterização biológica, obtendo como resultado 
7 espécies de anfíbios (Pelophylax perezi, Lissotriton boscai, Lissotriton helveticus, 
Triturus marmoratus, Salamandra salamandra, Alytes obstetricans e Discoglossus 
galganoi) em 13 massas de água. Esta dividiu os pontos de amostragem em 4 grupos 
distintos (Parques; Jardins; Praças/Largos e Charcos construídos) onde foram 
encontrados 3 tipos de habitat (charcos, tanques e lagoas), sendo que a maior riqueza 
específica foi encontrada em charcos e que a presença de anfíbios apenas foi 
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registada em Parques e Jardins. Este estudo concluiu que as massas de água 
inventariadas na cidade do Porto apresentam características muito díspares, sendo 
que a sua grande maioria não detém as características necessárias nem adequadas 
para a presença de anfíbios, revelando elevada heterogeneidade da composição de 
espécies encontradas nos diferentes locais, mesmo em áreas muito próximas. Assim 
sendo as populações de anfíbios da cidade do Porto estão fortemente fragmentadas e 
sem capacidade de contactar entre si, o que as torna muito vulneráveis a fenómenos 
estocásticos de extinção local.  
 
Tabela 1 – Resumo dos dados de distribuição das espécies de anfíbios nas quadrículas UTM correspondentes à cidade 
do Porto (Ribeiro et al. 2010). Os dados distinguem-se em confirmados e bibliográficos. 
 
Espécies 
Quadrículas UTM 10x10 km 
NF25 NF35 
Chioglossa lusitanica -   
Pleurodeles waltl Presença bibliográfica - 
Salamandra salamandra     
Lissotriton boscai     
Lissotriton helveticus     
Triturus marmoratus Presença bibliográfica   
Discoglossus galganoi Presença bibliográfica   
Alytes obstetricans     
Pelodytes sp. Presença bibliográfica - 
Pelobates cultripes - Presença bibliográfica 
Bufo calamita - Presença bibliográfica 
Bufo spinosus Presença bibliográfica   
Hyla arborea Presença bibliográfica Presença bibliográfica 
Rana iberica -   
Pelophylax perezi     
 
1.3 A campanha “Charcos com vida” 
A campanha “Charcos com Vida” foi iniciada em 2010 e visa incentivar a 
inventariação, adoção, construção e manutenção de charcos e pequenas massas de 
água para o desenvolvimento de atividades de exploração científica e pedagógica e 
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de observação da biodiversidade, bem como contribuir para a sensibilização sobre a 
importância destes habitats e da sua conservação.  
Após uma primeira fase de organização a cargo do CIBIO (Centro de 
Investigação em Biodiversidade e Recursos Genéticos), atualmente a coordenação e 
desenvolvimento da campanha é da responsabilidade do CIIMAR (Centro 
Interdisciplinar de Investigação Marinha e Ambiental), que apresenta como uma das 
suas missões a promoção da cultura científica junto da população e a divulgação 
ambiental ligada à biodiversidade aquática. 
 
1.4 Objetivos gerais 
Este estudo teve como principal objetivo inventariar as comunidades de anfíbios e 
caracterizar fisicamente as massas de água na cidade do Porto para assim determinar 
quais as variáveis ambientais que mais influenciam a presença de anfíbios. Por sua 
vez pretende-se que os dados recolhidos permitam atualizar a informação já existente 
e fornecer dados novos relativamente ao estado de conservação destas massas de 
água assim como medidas de gestão adequadas.  
 
2 Materiais e Métodos 
2.1 Área de estudo 
A cidade do Porto, localizada no noroeste de Portugal entre os paralelos 41 °8' 
N e 41°11' N e entre os meridianos 8°33'W e 8°41'W Greenwich, é a segunda maior 
do país e o coração de uma área metropolitana de aproximadamente dois milhões de 
habitantes. O rio Douro constitui o limite o sul da cidade e o oceano Atlântico envolve 
todo o seu território oeste. A população estimada é de 216.080 habitantes e a área de 
4100 hectares (INE 2016). O clima é mediterrânico temperado com influência atlântica, 
com cerca de 1100 mm de precipitação média anual e temperatura média anual de 
14,7ºC, sendo que de nos meses mais frios a temperatura média é de 10,3ºC e nos 
meses mais quentes a temperatura média é de 19,8ºC (IPMA 2016). 
 Neste estudo tentou-se inventariar todas as massas de água presentes na 
cidade. Para tal, foram objeto de estudo as principais áreas verdes da cidade, incluindo 
não só os Parques e Jardins públicos, mas também o máximo de áreas naturais e 
jardins localizados em áreas privadas e baldios.
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2.2 Recolha de Informação 
Numa fase anterior ao trabalho de campo foram localizados os charcos já 
inventariados na cidade do Porto através da consulta do inventário de charcos 
desenvolvido pela campanha “Charcos com Vida” (www.charcoscomvida.org), bem 
como as massas de água já registadas em estudos anteriores. Posteriormente, foi 
utilizada a ferramenta Google Earth (v7.1.5) que, através de uma análise 
pormenorizada das imagens satélite, permitiu identificar potenciais áreas com massas 
de água e definir assim os novos locais de amostragem. As coordenadas destes locais 
foram introduzidas em GPS, de forma a permitir a sua localização e prospeção no 
terreno. 
2.3 Métodos de amostragem 
Entre Janeiro e Junho de 2015 foram inventariados 150 pontos de água. As 
amostragens foram realizadas de dia, durante um período de 20-30 minutos, 
dependendo do tamanho do charco. Para a recolha de indivíduos adultos e juvenis, 
foram realizados arrastos com camaroeiro de mão a partir da margem. Uma vez 
terminado o tempo de amostragem foram registadas todas as espécies de anfíbios 
Figura 1 – a) Mapa de Portugal, círculos pretos representam as quadrículas UTM 10x10 Km (NF25 e NF35) 
inventariadas neste estudo. b) Mapa da cidade do Porto com as diferentes tipologias de espaços verdes representadas 
por cores e os 150 pontos de água amostrados representados por círculos pretos (Farinha-Marques et al. 2014). 
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recolhidas e a fase de vida em que se encontravam (adulto, juvenil ou larva). Foram 
também registados os indivíduos observados na água e margens da massa de água, 
mesmo que não tenham sido recolhidos pelo camaroeiro. Relativamente à observação 
das larvas, recorreu-se a um pequeno recipiente transparente e a tabuleiros brancos, 
bem como ao uso de chaves de identificação, para a sua identificação. 
As espécies de macroinvertebrados observadas e/ou recolhidas pelo 
camaroeiro também foram registadas, assim como as espécies vegetação emergente, 
a vegetação aquática submersa, a vegetação flutuante e a cobertura arbórea. 
Todas as espécies capturadas durante a amostragem foram identificadas com 
recurso ao “Guia FAPAS – Anfíbios e Répteis de Portugal” (Ferrand de Almeida et al. 
2001) e fichas de identificação disponibilizadas pela campanha “Charcos com Vida”, e 
libertadas no mesmo local após identificação. 
  
2.4 Caracterização das massas de água 
Para a realização da caracterização física das massas de água inventariadas 
foram utilizadas as fichas de caracterização de charcos disponibilizadas pela 
campanha “Charcos com Vida”. Para cada local inventariado foi preenchida uma ficha 
de caraterização, pelo que, a informação resumida dos locais amostrados poderá ser 
consultada no Anexo I (ficha de cada charco). De toda a informação obtida, foi 
selecionada a mais relevante para a caracterização do estado atual das massas de 
água e da distribuição das espécies de anfíbios nelas existentes. A informação 
selecionada foi compilada numa tabela através do programa Microsoft® Excel 2010. 
As massas de água e o ambiente circundante foram caracterizados através do 
uso de 12 variáveis (Tabela 2). Para a caracterização física da massa de água 
considerou-se importante o uso das variáveis: área do charco; profundidade máxima; 
declive das margens; tipo de substrato e hidroperíodo. A área das massas de água foi 
medida no local, no entanto, as áreas superiores a 90 m² foram medidas com o método 
dos polígonos, ferramenta fornecida pelo programa Google Earth. Para efeito de 
facilidade do tratamento estatístico, as diferentes variáveis contínuas foram divididas 
em 2 a 5 classes. A profundidade máxima foi categorizada da seguinte forma: (1) < 
0.25 m; (2) 0.25 – 0.50 m; (3) 0.50 – 1 m; (4) > 1 m. O declive das margens foi verificado 
visualmente e categorizado como margens: (1) pouco inclinadas (< 10°); (2) Inclinadas 
(10° – 30°); (3) muito inclinadas ( ≥ 30°); (4) verticais (> 80°). O tipo de substrato foi 
definido como: (0) artificial (tanques e lagos de cimento ou pedra) e (2) natural 
(argila/terra, areia/gravilha). Dependendo do seu hidroperíodo, cada massa de água 
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foi classificada como (0) efémero, quando não retém água mais do que dois meses; 
(1) temporário, quando esta seca no Verão; (2) desconhecido, quando não foi possível 
caracterizá-lo com certeza; (3) semipermanente, quando era sabido que a massa de 
água seca em anos mais secos e (4) permanente, quando esta nunca seca. A 
caracterização biológica da vegetação foi subdividida em 3 categorias, 
nomeadamente: vegetação emergente (nas margens), vegetação aquática submersa 
e vegetação flutuante e ainda cobertura arbórea, foram estimadas visualmente e 
categorizadas como: (0) 0 %; (1) 1 – 10 %; (2) 10 – 25 %; (3) 25 – 50 %; (4) 50 – 100 
%. Possíveis ameaças à manutenção da qualidade da água e da comunidade biológica 
existente nos locais inventariados foram também registadas, a sua escolha incidiu na 
presença de espécies exóticas como a carpa (Cyprinus carpio) e o peixe-dourado 
(Carassius auratus) e na presença de poluição visível (resíduos sólidos urbanos, 
entulhos de construção, mau-cheiro, espuma ou manchas de óleo), todas 
caracterizadas como variáveis de presença (1) / ausência (0). Para a caracterização 
da área circundante à massa de água foi observado o seu declive como: (1) plana; (2) 
declive ligeiro; (3) declive acentuado 
 
Tabela 2 - Variáveis usadas na caracterização dos charcos e da área circundante em 150 massas de água 
inventariadas na cidade do Porto. 
Variável Código Unidades Intervalo 
Caracterização da massa de água 
Área Área Classe (1-7) 1-7 
Profundidade média/máxima Profmax Classe (1-4) 1-4 
Declive das Margens Marg Classe (1-4) 1-4 
Tipo de substrato Subst Classe (0-2) 0-2 
Hidroperíodo Hidroper Classe (0-4) 0-4 
Vegetação emergente Vegemer Classe (0-4) 0-4 
Vegetação aquática submersa Vegaquasub Classe (0-4) 0-4 
Vegetação Flutuante Vegflu Classe (0-4) 0-4 
Cobertura por árvores Cobarv Classe (0-4) 0-4 
Poluição Pol Presença (0/1) 0-1 
Espécies exóticas Exot Presença (0/1) 0-1 
Caracterização da área circundante 
Declive Decl Classe (1-3) 1-3 
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2.5 Tratamento estatístico 
Com os dados recolhidos no presente estudo foi possível realizar uma análise 
descritiva simples para se obter: relação entre o número de locais e o número de 
espécies registadas; frequência específica e riqueza relativa. Os locais inventariados 
que se encontravam secos, ou praticamente secos, foram também inseridos para 
análise estatística do número de espécies por local. Estes dados estatísticos foram 
calculados no programa Excel 2013. 
Com o objetivo de perceber quais as variáveis ambientais condicionantes da 
presença de cada espécie encontrada foram realizadas, com recurso ao programa 
SPSS Statistics 24, análises de regressão logística binária. Esta análise foi escolhida 
porque 1) foi demonstrado ser uma poderosa ferramenta de análise, capaz de analisar 
os efeitos de uma ou mais variáveis independentes, discretas ou contínuas sobre uma 
variável dicotómica (Hosmer e Lemeshow 1989), 2) baseia-se em menos pressupostos 
estatísticos do que outras alternativas e 3) produz frequentemente resultados 
estatísticos robustos (Austin et al. 1996, Brito et al. 1999). A regressão logística pode 
ser descrita pela equação: 𝜋(𝑥) =
𝑒𝑔(𝑥)
1+𝑒𝑔(𝑥)
, em que 𝜋(x) representa a probabilidade de 
ocorrência da espécie alvo e 𝑔(𝑥) = 𝛽0 + 𝛽1𝑥1 + 𝛽2𝑥2 +⋯+ 𝛽𝑝𝑥𝑝, onde 𝛽0 é uma 
constante e 𝛽1, 𝛽2…𝛽𝑝 são os coeficientes das variáveis 𝑥1, 𝑥2...𝑥𝑝 incluídas na 
equação (Hosmer and Lemeshow 1989). Foi usado o método forward conditional para 
a adição das variáveis independentes presentes na tabela 2. 
Através do SPSS Statistics 24 também foi realizada uma análise de regressão 
linear em que se procedeu à seleção de variáveis ambientais presentes na tabela 2 
com o método stepwise, em que o modelo é reajustado de cada vez que uma variável 
é incluída ou excluída. Como critério de entrada das variáveis utilizou-se um nível de 
significância do parâmetro F inferior a 0,05 e como critério de saída um nível de 
significância inferior a 0,10. A regressão linear pode ser descrita pela função 𝑦 =
𝑏0+𝑏1𝑥. Isto corresponde a uma equação linear que melhor explica a distribuição de 
pontos e que permite estimar o melhor valor de y (ordenada) para cada valor de x 
(abcissa). O parâmetro 𝑏0 é a estimativa da interceção da reta com a ordenada, o 
parâmetro 𝑏1 é o declive da reta de regressão, também chamado de coeficiente de 
regressão. Este tipo de análise assume que a relação entre variáveis pode ser descrita 
por uma linha reta, em que a dispersão vertical dos valores observados acima e abaixo 
da linha resulta de um processo aleatório. A diferença entre os valores observados e 
estimados pode ser positiva ou negativa, dependendo dos pontos estarem acima ou 
abaixo da reta de regressão. Apesar de este não ser o método mais adequado para a 
análise de variáveis não paramétricas, foi escolhido com o objetivo de se obter uma 
FCUP 
Estudo das Comunidades de Anfíbios da Cidade do Porto 
14 
 
 
indicação das variáveis ambientais mais importantes para condicionar a riqueza 
específica dos anfíbios nos pontos amostrados.  
 
3 Resultados 
3.1 Análise Descritiva 
No total foram amostradas 150 massas de água na cidade do Porto, das quais 
79 corresponderam a locais ainda não amostrados em estudos anteriores. Ao longo 
deste estudo foram observadas 9 espécies de anfíbios (gráfico 1). A rã-verde 
(Pelophylax perezi) foi a espécie observada em maior número de locais, tendo sido 
encontrada em 25 locais, seguida do sapo-parteiro-comum (Alytes obstetricans) e da 
salamandra-de-pintas-amarelas (Salamandra salamandra), ambos observados em 12 
locais e do tritão-de-ventre-laranja (Lissotriton boscai), em 10 locais. As espécies 
menos comuns foram: o sapo comum (Bufo spinosus) e o tritão-marmorado (Triturus 
marmoratus), encontradas em 2 locais, e o sapo-de-unha-negra (Pelobates cultripes), 
o tritão-palmado (Lissotriton helveticus) e a rã-de-focinho-pontiagudo (Discoglossus 
galganoi) encontradas apenas num local (Parque da Cidade). 
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Gráfico 1 - Frequência da presença das 9 espécies de anfíbios nas diferentes massas de água amostradas na cidade 
do Porto (n=150). 
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Analisando o número de espécies de anfíbios que apareceu em cada local 
(gráfico 2), verificou-se que em 102 dos locais não foi observada qualquer espécie de 
anfíbio (n=0), correspondendo a 68,46 % dos locais amostrados. O nº máximo de 
espécies numa mesma massa de água foi de 4 espécies, encontrado num único local, 
o que corresponde a 0,67 % dos locais observados. Foi encontrada 1 espécie em 34 
locais e 2 espécies em 11 locais. Foram encontrados anfíbios num total de 48 locais. 
 
Gráfico 2 – Frequência relativa do número de espécies de anfíbios observadas nas massas de água amostradas na 
cidade do Porto. 
 
No total foram detetados 38 novos locais com presença de anfíbios e uma 
espécie nova (Pelobates cultripes) relativamente ao trabalho realizado por Machado 
(2012). 
 
 
Para facilitar a visualização do nº de espécies por local, os pontos de água 
foram divididos de acordo com a sua localização em “parques e jardins” (gráfico 3) 
com 76 pontos de água inventariados e “baldios e privados” com 74 (gráfico 4). Os 
pontos de água onde não se observaram espécies foram retirados dos gráficos devido 
à sua elevada quantidade. O local que apresentou um maior número de espécies (n=4) 
foi o 131209-002 no Parque da Cidade seguido do 131206-010 no Jardim Botânico e 
131203-028 na freguesia de Campanhã, com 3 espécies (gráfico 4). Relativamente 
aos locais sem anfíbios observados, 52 encontraram-se nos parques e jardins e 50 
nos baldios e privados. 
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Gráfico 3 - Riqueza relativa das espécies de anfíbios nos jardins e parques da cidade do Porto. Barras com a mesma 
cor correspondem a locais pertencentes ao mesmo parque/jardim. 
 
 
Gráfico 4 - Riqueza relativa das espécies de anfíbios nos terrenos privados e baldios inventariados na cidade do Porto 
e fronteira POR-MAT(Porto-Matosinhos). Barras com a mesma cor correspondem a locais pertencentes à mesma 
freguesia (exceto Ramalde). 
 
3.2 Variáveis ambientais condicionantes da presença de cada 
espécie 
Como representado na tabela 3, apenas 4 das 9 espécies de anfíbios 
encontradas, nomeadamente a rã-verde (P. perezi), o sapo-parteiro-comum- (A. 
obstetricans), a salamandra-de-pintas-amarelas (S. salamandra) e o tritão-de-ventre-
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laranja (L. boscai) foram usadas na análise de regressão logística binária. As restantes 
espécies foram excluídas devido à sua reduzida ocorrência na área de estudo e 
possível enviesamento da análise (gráfico 1). 
 
Tabela 3 – Resultado da aplicação da regressão logística binária (B – coeficiente de regressão; Sig – 
significância da variável) que relaciona a presença de cada espécie de anfíbio (P. perezi, S. salamandra, 
A. obstetricans e L. boscai) com as variáveis ambientais (tabela 2) em massas de água presentes na 
cidade do Porto. 
 
O modelo de regressão logística binária (tabela 3) obtido identificou a presença 
de vegetação emergente (Vegemer, p <0,003) e de vegetação aquática submersa 
(Vegaquasub, p <0,001) como variáveis condicionantes da ausência da espécie rã-
verde (P. perezi) nos pontos de água amostrados na cidade do Porto. A percentagem 
de correção global do modelo para esta espécie foi de 83,1%. 
  
  
P.perezi S.salamandra A. obstetricans L. boscai 
Area 
B     
Sig     
Profmax 
B     
Sig     
Marg 
B     
Sig     
Subst 
B     
Sig     
Hidroper 
B     
Sig     
Decl 
B     
Sig     
Vegemer 
B 0.394    
Sig 0.003    
Vegaquasub 
B 0.496  0.396 0.646 
Sig 0.001  0.025 0.002 
vegflu 
B  0.376   
Sig  0.025   
cobarv 
B    0.520 
Sig    0.027 
Pol 
B  1.272   
Sig  0.050   
Exot 
B     
Sig     
Constante geral  -2,614 -3,274 -2,749 -4,444 
% Global de correção 83.1 91.9 91.9 92.6 
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O modelo de regressão logística que melhor explica a presença de salamandra-
de-pintas-amarelas (S. salamandra) na cidade do Porto incluiu as variáveis vegetação 
flutuante (Vegflu) nos pontos de água (p <0,025), e poluição visível da massa de água 
(Pol) (p <0,050). A percentagem global de correção do modelo para a salamandra-de-
pintas-amarelas (S. salamandra) foi de 91,9%. 
Em relação à espécie sapo-parteiro-comum (A. obstetricans), os modelos 
obtidos indicam que a sua ocorrência parece ser influenciada mais uma vez pela 
variável vegetação aquática submersa (Vegaquasub, p <0,025), com percentagem 
global de correção do modelo de 91,9%. 
A presença de tritão-de-ventre laranja (L. boscai) nas massas de água 
amostradas parece ser afetada pela presença de vegetação aquática submersa 
(Vegaquasub, p <0,002) e pela presença de cobertura por árvores nos locais (Cobarv, 
p <0,027). A percentagem global de correção do modelo para esta espécie é de 96,2%. 
 
3.3 Variáveis ambientais condicionantes da riqueza 
específica de anfíbios 
Através da análise do resultado R² ou coeficiente de determinação, neste caso 
de valor 0,212 (Tabela 4), é possível concluir que apenas 21,2 % da variação da 
riqueza específica de anfíbios é explicada pelas variáveis ambientais selecionadas 
para a análise. O erro padrão de estimativa (S) é de 0,670. A riqueza específica nos 
pontos de água amostrados na cidade do Porto foi maioritariamente determinada pelas 
variáveis vegetação aquática submersa (Vegaquasub) e vegetação emergente 
(Vegemer) (Tabela 5). 
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Tabela 4 – Tabela de sumarização do modelo resultante da aplicação da regressão linear (R² - coeficiente 
de determinação) que relaciona a riqueza específica de anfíbios com as variáveis ambientais (tabela 2) 
nas massas de água amostradas na cidade do Porto. 
 
4 Discussão 
4.1 Charcos inventariados, estado de conservação e medidas 
de gestão propostas 
 
No decorrer deste trabalho foram inventariadas 150 massas de água, das quais 
79 corresponderam a locais ainda não amostrados em estudos anteriores. A presença 
de espécies de anfíbios foi detetada em 48 massas de água, das quais 24 em parques 
e jardins da cidade e 24 em áreas privadas e baldios.  
 
Tabela 5 – Valores relevantes resultantes da aplicação da regressão linear que relaciona a riqueza 
específica de anfíbios com as variáveis ambientais (tabela 2) nas massas de água amostradas na cidade 
do Porto. 
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No total foram observadas 9 espécies de anfíbios, das 15 espécies referidas em 
estudos bibliográficos para as 2 quadrículas UTM que incluem a cidade do Porto 
(Ribeiro et al. 2010).  
A rã-verde (P. perezi) foi a espécie mais comum, observada em 25 dos locais, fato 
que estará provavelmente relacionado com a maior resistência à perturbação e 
menores exigências ecológicas desta espécie. Em seguida as espécies mais 
abundantes foram a salamandra-de-pintas-amarelas (S. salamandra) e sapo-parteiro-
comum (A. obstetricans) observadas em 12 locais, e tritão-de-ventre-laranja (L. boscai) 
em 10. As elevadas exigências ecológicas e reprodutivas destas espécies, como a 
necessidade de permanência na água durante cerca de um ano das larvas de sapo-
parteiro-comum (A. obstetricans), obriga a um cuidado especial na gestão e 
conservação destes locais. Como espécies mais raras, salientam-se o sapo-comum 
(Bufo spinosus) em 2 locais e sapo-de-unha-negra (P. cultripes), tritão-palmado (L. 
helveticus) e rã-de-focinho-pontiagudo (D. galganoi) em apenas 1 local, devendo estes 
locais serem alvo de medidas estritas de conservação e gestão. As espécies 
salamandra-lusitânica (Chioglossa lusitanica), salamandra-de-costelas-salientes 
(Pleurodeles waltl), sapinho-de-verrugas-verdes (Pelodytes punctatus), sapo-corredor 
(Bufo calamita), rela-comum (Hyla arborea) e rã-ibérica (Rana iberica) não foram 
observadas no presente estudo, provavelmente por não existirem atualmente locais 
com condições apropriadas nesta área. As referências bibliográficas podem ser 
relativas a localizações fora da cidade do Porto, mas ainda dentro das quadrículas 
UTM 10x10km, ou referências históricas antigas, correspondentes a populações já 
extintas. 
A maioria das massas de água (n=34) com presença de anfíbios apresentou 
apenas 1 espécie. Foram encontradas 2 espécies em 11 locais, 3 espécies em 2 locais 
e apenas num dos pontos de água foram observadas 4 espécies. 
Destes dados é possível verificar que, apesar de se encontrarem 9 espécies de 
anfíbios em toda a área de estudo, a riqueza de espécies em cada massa de água na 
cidade do Porto é baixa. Esta situação parece mostrar uma separação das espécies 
de anfíbios por diferentes áreas, provavelmente em resultado de fatores específicos 
ou estocásticos de alteração do meio em cada área que levaram a extinções locais de 
diferentes populações ao longo do tempo, levando a que existam na atualidade em 
cada local apenas amostras mais ou menos aleatórias da sua diversidade potencial. A 
somar a este facto, as diferentes condições disponíveis em cada local e as 
preferências ecológicas das espécies limitam também em grande medida a 
diversidade máxima potencial em cada área. Neste caso pode-se apontar por exemplo 
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a ocorrência do sapo-de-unha-negra no Parque da Cidade, claramente o único local 
encontrado dentro da cidade com condições apropriadas para a sua ocorrência. 
Os 150 pontos inventariados foram divididos em dois grupos: 
  Parques e jardins - Parque da cidade, Parque de Serralves, Jardim botânico, 
Jardim das virtudes, Jardins do Palácio de Cristal, charco do centro de educação 
ambiental da Quinta do Covelo, Jardim do Hospital Conde Ferreira, Parque de São 
Roque e Parque dos SMAS.  
Áreas privadas e baldios - divididos por 10 freguesias, nomeadamente: Nevogilde, 
Foz do Douro, Lordelo do Ouro, Massarelos, Ramalde, Paranhos, Cedofeita, Miragaia, 
Bonfim e Campanhã. 
. 
4.1.1 Parques e jardins 
Nos parques e jardins supramencionados foi inventariado um total de 76 pontos 
de água, desde chafarizes a tanques e charcos aí presentes. Destes, 71 correspondem 
a pontos de água já inventariados por Machado (2012) e os restantes 5 correspondem 
a locais inventariados pela primeira vez neste trabalho.  
Apenas 24 pontos de água presentes em parques e jardins registaram espécies 
de anfíbios, sendo que neste estudo foram descobertos 14 novos pontos onde a sua 
presença foi detetada, em particular: no Parque da cidade (5), Jardim botânico (5), 
Parque de Serralves (3) e 1 novo ponto de água com anfíbios no Parque dos SMAS, 
que corresponde também a um novo parque com anfíbios. É de salientar que 1 dos 
novos locais com presença de anfíbios corresponde ao charco com a maior riqueza 
específica (n=4), o 131209-002, presente no Parque da Cidade. Este local tinha sido 
registado por Machado (2012) sem qualquer espécie presente.  
As restantes massas de água onde foram encontrados anfíbios localizaram-se 
no Parque da Cidade, Parque dos SMAS, Parque de S. Roque, Jardim Botânico, 
Parque de Serralves e no Jardim das Virtudes. Nos Jardins do Palácio de Cristal, 
Centro de Educação Ambiental da Quinta do Covelo e Jardim do Hospital Conde 
Ferreira não foi verificada a presença de anfíbios nas massas de água amostradas. 
Note-se, no entanto, que existem referências da presença de salamandra-de-pintas-
amarelas (S. salamandra) num tanque não amostrado no Palácio de Cristal (no jardim 
das aromáticas, J. Teixeira, com. pessoal). A não observação de anfíbios nas massas 
de águas deste local pode dever-se ao fato de esta área apresentar ambientes 
envolventes às massas de água muito artificializados, com escassez de cobertura 
vegetal e de mosaico de habitats onde estes animais possam encontrar refúgio e 
alimento, bem como à dificuldade de acesso às massas de água (na maior parte dos 
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casos tanques com paredes verticais), como parece ser o caso do Jardim do Hospital 
Conde Ferreira. Noutros casos, como nos jardins do Palácio de Cristal, a principal 
explicação parece dever-se à gestão incorreta das massas de água devido ao seu 
esvaziamento e limpeza com excessiva frequência e em períodos incorretos e/ou à 
introdução de peixes exóticos. Note-se neste caso, que o único local onde existia 
referências da ocorrência de tritão-de-ventre-laranja (L. boscai) neste jardim (131207-
005) se encontra seco há vários anos, não se detetando esta espécies desde então. 
Em muitos parques e jardins, numerosas massas de água não permitem a entrada 
e/ou saída dos animais funcionando como armadilhas mortais para os anfíbios que aí 
se deslocam para se reproduzir, existindo vários exemplos visíveis destas situações 
por exemplo no Parque de Serralves.  
No Parque da cidade, o charco 131209-002 (“charco com Tiphas sp.”) verificou 
a maior riqueza específica (n=4), seguido do 131201-001 (“charco maravilha”) e ainda 
dos 131201-016 e 131201-018, ambos com 2 espécies registadas. Machado (2012) 
apenas encontrou anfíbios no charco 131201-001, no entanto encontrou neste local 4 
espécies: rã-verde (P. perezi), tritão-de-ventre-laranja (L. boscai), tritão-palmado (L. 
helveticus) e salamandra-de-pintas-amarelas (S. salamandra). Neste trabalho foram 
encontrados no charco 131209-002: sapo-de-unha-negra (P. cultripes), sapo-parteiro-
comum (A. obstetricans), rã-de-focinho-pontiagudo (D. galganoi) e tritão-palmado (L. 
helveticus). A proximidade destes charcos pode ter influência nos resultados, uma vez 
que pode ter ocorrido uma colonização recente por parte destas espécies do “charco 
com Typhas sp.” (131209-002) a partir do “charco maravilha” (131201-001). Esta 
colonização do charco demonstra também a elevada importância e sucesso da 
remoção das espécies de peixes exóticas das massas de água, uma vez que essa 
ação foi efetuada no “charco com Typhas sp.” após o trabalho de Machado (2012), 
com claras repercussões positivas na diversidade de anfíbios. A não observação das 
espécies em falta no “charco maravilha” (131201-001) pode estar relacionada com 
flutuações normais na reprodução das populações anfíbios ou a amostragem não ter 
ocorrido no período mais favorável para a observação destas espécies. 
No Jardim botânico o ponto de água de maior riqueza específica (n=3) foi o 
“tanque da cerca” (131206-010), um tanque à saída de uma mina, que não constou na 
inventariação de Machado (2012). Este ponto de água foi o único local em todo o jardim 
onde se verificou a presença de sapo-parteiro-comum (A. obstetricans) no estado 
larvar, mas em muito baixa abundância. Verificou-se também a existência de um adulto 
de tritão-de-ventre-laranja (L. boscai), uma espécie rara na região urbana do Porto, 
mas sem sinais da sua reprodução no local. Este local apresentava algumas ameaças 
para os anfíbios, tais como: paredes verticais, esvaziamento completo na época de 
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reprodução e água muito turva e com mau cheiro. A persistência destas populações 
relíquia neste local depende assim da sua correta gestão, em particular do não 
esvaziamento completo da massa de água durante o período em que existirem larvas 
na água e a colocação de rampa (ou amontoado de pedras) para permitir a saída dos 
animais. 
No jardim de Serralves foi encontrado sapo-comum (B. spinosus) no “Tanque 
espelho de água” (131206-015), o que constitui uma nova espécie para a cidade do 
Porto, não detetada por Machado (2012). Uma espécie muito abundante neste parque 
foi o sapo-parteiro-comum (A. obstetricans), presente em 3 locais, enquanto Machado 
(2012) apenas detetou a sua presença numa única massa de água. A extrema raridade 
de sapo-comum (B. spinosus), e em menor grau de sapo-parteiro-comum (A. 
obstetricans) na cidade do Porto torna urgente a adoção de medidas de gestão correta 
das massas de água deste local, em particular evitando a limpeza e esvaziamento do 
“Tanque espelho de água” e outros tanques durante a época de reprodução e a 
colocação de rampas que permitam a saída dos anfíbios. 
No Palácio de Cristal não se detetou a presença de anfíbios, embora existam 
registos recentes de salamandra-de-pintas-amarelas (S. salamandra) num tanque não 
amostrado neste estudo e de tritão-de-ventre-laranja (L. boscai) num tanque 
atualmente seco. No entanto no vizinho Jardim das Virtudes foram observadas 2 
espécies: salamandra-de-pintas-amarelas (S. salamandra) e sapo-parteiro-comum (A. 
obstetricans) com bons sinais de reprodução devido à abundância de larvas 
observadas. Verificou-se aqui uma elevada heterogeneidade da composição de 
espécies encontradas nos diferentes locais, mesmo em áreas muito próximas o que 
demonstra que estas populações estão fortemente fragmentadas e sem capacidade 
de contactar entre si, o que as torna muito vulneráveis a fenómenos estocásticos de 
extinção local. A ausência ou número anormalmente reduzido de anfíbios nos Jardins 
do Palácio de Cristal, uma área com extensas e diversificadas manchas de vegetação 
natural, só pode ser explicada precisamente pela má gestão das massas de água 
existentes ao longo do tempo, sendo que nos Jardins do Palácio de Cristal a maior 
parte das massas de água é esvaziada e limpa com frequência e/ou se encontra 
colonizada por peixes. 
Torna-se essencial garantir a preservação e correta gestão de todas as massas 
de água onde se verificou a reprodução de anfíbios, merecendo especial atenção os 
locais onde se detetou a presença de sapo-comum (B. spinosus), tritão-palmado (L. 
helveticus), rã-de-focinho-pontiagudo (D. galganoi), tritão-marmoreado (T. 
marmoratus) e sapo-de-unha-negra (P. cultripes), devido ao seu estatuto de ameaça 
e/ou raridade na área de estudo, e sapo-parteiro-comum (A. obstetricans), devido ao 
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seu longo período de desenvolvimento larvar. Para tal, torna-se essencial a realização 
de cursos de formação aos jardineiros e o envolvimento da Divisão Municipal dos 
Parques e Jardins da Câmara Municipal do Porto, ações estas já realizadas ao longo 
da campanha “Charcos com Vida”. 
 
4.1.2 Privados e baldios 
Nos terrenos privados e baldios foram inventariadas 74 novas massas de água, 
tendo-se detetado anfíbios em 24 desses locais (gráfico 4). Estes 24 novos pontos de 
água conhecidos com presença de anfíbios, dividem-se pelas freguesias de 
Campanhã com 5 locais, Foz do Douro com 4, Massarelos com 2, Nevogilde com 3 e 
Ramalde com 9. 
 Os 5 pontos de água com presença de anfíbios da freguesia de Campanhã 
situam-se numa zona menos urbanizada da cidade, com características rurais, 
associados a espaços verdes de produção (áreas agrícolas) e também a uma zona 
envolvente de vazios urbanos. Aqui foram encontradas, em elevada abundância, 
espécies como o tritão-de-ventre-laranja (L. boscai) com indivíduos reprodutores no 
tanque 131203-030, sapo-parteiro-comum (A. obstetricans), salamandra-de-pintas-
amarelas (S. salamandra), rã-verde (P. perezi) e sapo-comum (B. spinosus), ou répteis 
como o lagarto-de-água (Lacerta schreiberi). A raridade das espécies aqui encontradas 
torna estes charcos, da freguesia de Campanhã, prioritários na conservação das 
espécies anfíbios e das massas de água aí existentes, em clara regressão nas últimas 
décadas em função do alargamento da área de urbanização e construção de 
infraestruturas como a Via de Cintura Interna. 
A freguesia de Ramalde verificou a presença de anfíbios em 9 massas de água, 
na sua grande maioria em terrenos privados de zonas bastante urbanizadas, como tal 
foi registada a presença de rã-verde (P. perezi). Esta espécie é conhecida pela sua 
grande adaptabilidade, sendo que é extremamente resistente às alterações das 
condições abióticas, ocorrendo em praticamente todos os tipos de habitats aquáticos, 
independentemente do biótopo circundante (Ferrand de Almeida et al. 2001). Foram 
também encontrados peixes exóticos na maior parte destas massas de água, um 
hábito comum entre proprietários privados de pequenos lagos, com claras 
consequências negativas sobre a biodiversidade.  
Nevogilde registou anfíbios em 3 massas de água. Estas foram encontradas 
em espaços verdes de produção, mais precisamente em dois terrenos de agricultura 
tradicional distintos tendo como uso a rega. Foram registadas espécies como a 
salamandra-de-pintas-amarelas (S. salamandra), o tritão-de-ventre laranja (L. boscai) 
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e a rã-verde (P. perezi). Estes resultados demonstram a importância das práticas de 
agricultura tradicional na conservação de anfíbios dada a contribuição destes terrenos 
para a heterogeneidade ambiental e disponibilização de locais de reprodução, e a 
necessidade de sensibilização dos seus proprietários para a valorização e correta 
gestão destes locais.  
A freguesia Foz do Douro registou espécies em 4 pontos de água existentes 
em propriedades privadas mais precisamente em jardins com uso puramente 
ornamental. Nestes locais apenas foram encontrados adultos de rã-verde (P. perezi), 
provavelmente fruto da limpeza frequente com esvaziamento e remoção da vegetação 
aquática a que estes locais são sujeitos. 
 
4.1.3 Comunidades de anfíbios e o seu estado de conservação 
Das 150 massas de água em estudo, 102 não apresentaram espécies e apenas 
1 das massas de água apresentou grande biodiversidade, com 4 espécies.  
A rã-verde (P. perezi, n=25) foi a espécie mais comum, presente em 16,67% dos locais 
inventariados. Esta espécie foi encontrada sozinha em 16 dos 25 locais, o que se pode 
explicar pela sua grande adaptabilidade e resistência às alterações das condições 
abióticas, ocorrendo em praticamente todos os tipos de habitats aquáticos, 
independentemente do biótopo circundante (Ferrand de Almeida et al. 2001). 
A salamandra-de-pintas-amarelas (S. salamandra) e o sapo-parteiro-comum 
(A. obstetricans) ocorreram em 12 locais, o que corresponde a 8% dos locais 
inventariados. Note-se que não foi possível confirmar a presença de salamandra-de-
pintas-amarelas (S. salamandra) na Casa Tait (131207-019) (Machado (2012) e no 
Palácio de Cristal (J. Teixeira, com pessoal) no jardim das aromáticas, por não terem 
sido amostrados estes locais. A presença de sapo-parteiro-comum (A. obstetricans) 
foi detetada em 12 massas de água, correspondentes a 8 áreas (Jardim das Virtudes, 
Parque Oriental, Parque de Serralves, Parque dos SMAS, Parque de São Roque, 
Jardim Botânico, Parque da Cidade e freguesia de Campanhã), correspondendo os 3 
últimos jardins a novas áreas para a espécie não detetadas anteriormente por 
Machado (2012). Estas populações merecem particular destaque e atenção, visto esta 
espécie ter um desenvolvimento larvar longo, ficando na água normalmente um ano. 
Neste trabalho, foram encontradas larvas de vários tamanhos (o tamanho maior 
corresponde a larvas que passaram o inverno do ano passado na massa de água e 
larvas de menor tamanho correspondem a larvas que nasceram no presente ano), o 
que reforça que as populações locais de sapo-parteiro-comum (A. obstetricans) 
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utilizam os mesmos charcos anualmente e de forma regular e por isso é muito 
importante conservar estas massas de água.  
O tritão-de-ventre-laranja (L. boscai) ocorreu em 10 (6,67%) dos locais 
inventariados, verificando-se elevada abundância de adultos desta espécie em fase 
aquática (normalmente coincidente com a época de reprodução) no Jardim Botânico 
(131206-008, 131206-009, 131206010), no Parque de S. Roque (131203-003), assim 
como em zonas agrícolas na freguesia de Campanhã (131203-029, 131209-013) e 
ainda em duas áreas com extensas e diversificadas manchas de vegetação natural 
associadas a zonas agrícolas nos pontos 131211-006 e 131209-014.  
O sapo-comum (B. spinosus) e o tritão-marmoreado (T. marmoratus) ocorreram 
apenas em 2 dos locais (n=2), enquanto o sapo-de-unha-negra (P. cultripes), o tritão-
palmado (L. helveticus) e a rã-de-focinho pontiagudo (D. galganoi) foram apenas 
observados num único local: o sapo-de-unha-negra (P. cultripes) e a rã-de-focinho 
pontiagudo (D. galganoi) em simpatria no charco 131209-002 e o tritão-palmado (L. 
helveticus) no charco 131201-001, ambos charcos muito próximos localizados no 
Parque da Cidade. As espécies sapo-de-unha-negra (P. cultripes) e sapo-comum (B. 
spinosus) não foram encontradas por Machado (2012). 
 A razão para a presença de sapo-de-unha-negra (P. cultripes) apenas se 
verificar no Parque na Cidade pode dever-se ao facto da distribuição desta espécie, a 
Norte do rio Tejo, estar praticamente limitada a uma estreita faixa litoral ao longo do 
sistema dunar, e a outra, interior, junto à fronteira com Espanha (Loureiro et al. 2008), 
além disso reproduz-se, frequentemente, em charcos temporários, geralmente com 
pouca profundidade e fundos arenosos, características que se verificam no charco 
onde foi encontrado (131209-002).  
A presença de tritão-palmado (L. helveticus) e rã-de-focinho-pontiagudo (D. 
galganoi) apenas num único local, “charco maravilha” (131201-001) e “charco com 
Typhas sp.” (131209-002) respetivamente, merece especial atenção, uma vez que são 
espécies muito raras na cidade e consideradas pelo Livro Vermelho como Quase 
Ameaçada e Vulnerável, respetivamente (Cabral et al. 2005). 
A presença de rã-de-focinho-pontiagudo (D. galganoi) e sapo-de-unha-negra 
(P. cultripes) foi também já confirmada durante diferentes épocas de reprodução no 
“charco maravilha” (131201-001) pela equipa do Projeto Charcos com Vida (A. 
Ferreira, com. pessoal), merecendo claramente este dois charcos serem alvo de 
medidas de gestão e conservação especiais. 
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4.2 Variáveis ambientais condicionantes da presença de 
cada espécie 
Através da análise dos valores relevantes da aplicação de regressão logística 
binária (tabela 3) é possível verificar que a presença de vegetação emergente 
(Vegemer) com valores de significância p <0,003 e de vegetação aquática submersa 
(Vegaquasub) (p <0,001) condicionam a ausência da espécie rã-verde (P. perezi) nos 
pontos de água amostrados na cidade do Porto. Estes resultados podem ser 
explicados pelo facto de a presença destes tipos de vegetação significar uma baixa 
frequência na limpeza dos pontos de água, que normalmente consiste na remoção da 
vegetação existente e por conseguinte significa também um maior tempo de 
permanência da água nestes pontos onde a espécie foi encontrada. Estas condições 
corroboram assim a grande sensibilidade dos anfíbios às alterações do habitat 
(Ferrand de almeida et al. 2001). 
A presença de salamandra-de-pintas-amarelas (S. salamandra) na cidade do 
Porto é influenciada pela presença de vegetação flutuante (Vegflu, p <0,025) nos 
pontos de água e de poluição (Pol) (p <0,050). A percentagem global de correção do 
modelo para a salamandra-de-pintas-amarelas (S. salamandra) é de 91,9%. A seleção 
da variável vegetação flutuante pode significar, como nas varáveis anteriores, limpezas 
pouco frequentes dos pontos de água. A presença da variável poluição (visual) pode 
ser aqui um artefacto da análise, indicativo mais uma vez da reduzida limpeza dos 
charcos, que permite a acumulação de lixos (embalagens e plásticos sem impactos 
diretos sobre estes animais) no seu interior. 
Em relação à espécie sapo-parteiro-comum (A. obstetricans), a sua presença 
é influenciada mais uma vez pela variável vegetação aquática submersa (Vegaquasub 
p <0,025). Além da indicação do estado mais natural destas massas de água, este tipo 
de vegetação é também importante para as larvas do sapo-parteiro-comum, que 
podem ficar na água até à Primavera do ano seguinte, assim como encontrar abrigo e 
alimento necessário (Hamer e McDonnell 2008).  
A presença de tritão-de-ventre-laranja (L. boscai) nas massas de água 
amostradas é afetada pela presença de vegetação aquática submersa (Vegaquasub) 
e também pela presença de cobertura por árvores nos locais (Cobarv), com 
significâncias de p <0,002 e p <0,027 respetivamente. Esta espécie apresenta 
necessidade de existência de vegetação aquática nos locais de postura, uma vez que 
os ovos dos tritões são depositados individualmente na vegetação aquática submersa 
(Ferrand de almeida et al. 2001). O tritão-de-ventre-laranja (L.boscai) habita uma 
grande variedade habitats inclusive bosques (Ferrand de almeida et al. 2001), sendo 
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a cobertura por vegetação arbórea circundante às massas de água importante para 
assegurar oportunidades de dispersão, alimentação e abrigo para os anfíbios (Hamer 
e McDonnell 2008). Este resultado aponta para a importância da conservação não só 
dos habitats aquáticos, mas também dos habitats terrestres para a manutenção das 
populações urbanas de anfíbios. 
 
4.3 Variáveis ambientais condicionantes da riqueza 
específica de anfíbios 
A riqueza específica de anfíbios nos pontos de água amostrados na cidade do 
Porto foi maioritariamente determinada pelas variáveis vegetação aquática submersa 
(Vegaquasub) e vegetação emergente (Vegemer). Como referido anteriormente, além 
da importância desta vegetação para alimentação e abrigo dos anfíbios, a presença 
de vegetação fornece neste caso um indicador do estado natural das massas de água 
onde estes foram encontrados e da maior permanência de água nestes mesmos 
locais. Tendo em conta que nas cidades, a maioria dos pontos de água está presente 
em parques e jardins e que estes são limpos de forma regular com remoção da 
vegetação, este resultado mostra a importância de uma correta gestão destas massas 
de água. 
 
4.4 Medidas de conservação das comunidades de anfíbios e 
seus locais de reprodução 
Face à relativa raridade de massas de água com condições apropriadas para 
a ocorrência de anfíbios encontradas na cidade do Porto, torna-se essencial garantir a 
manutenção e boa gestão de todos os locais onde foi detetada a presença de anfíbios, 
e muito em particular do “charco com Tyhas sp.” (131209-002) e do “charco maravilha” 
(131201-001) do  Parque da Cidade e suas áreas envolventes, os únicos onde foram 
encontrados sapo-de-unha-negra (P. cultripes), tritão-palmado (L. helveticus) e rã-de-
focinho-pontiagudo (D. galganoi), bem como as massas de água “Tanque espelho de 
água” (131206-015) e 131203-031 onde foi detetada a presença de sapo-comum (B. 
spinosus) e “Tanque do rapaz de bronze” (131206-002) e “Tanque do arboreto” 
(131206-003) no Jardim Botânico onde foi detetada a presença de tritão-marmoreado 
(T. marmoratus). 
Assim, seria essencial garantir a preservação e boa gestão destas áreas, 
através do envolvimento da Câmara Municipal do Porto ou sensibilização dos seus 
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proprietários privados. Em todos estes locais, além de ser urgente garantir a sua não 
destruição, é também essencial a sua boa gestão, incluindo evitar o seu esvaziamento 
ou limpeza em períodos incorretos, proceder à colocação de plantas aquáticas 
autóctones, remoção de peixes exóticos e a suavização dos declives das margens 
através de “rampas”. De modo a promover a realização autónoma e regular das 
medidas supramencionadas deve haver formações dirigidas a grupos distintos, como 
por exemplo aos jardineiros da Câmara Municipal do Porto, ação já realizada no 
passado pela campanha “Charcos com Vida”. 
Sempre que possível, em particular em locais com escassez de massas de 
água ou onde existem populações importantes de anfíbios devem ser desenvolvidas 
novas massas de água através da construção de charcos, permitindo ao mesmo tempo 
uma melhor conexão entre as populações já existentes e a colonização de novas 
áreas.  
O crescente desenvolvimento urbano e a falta de educação ambiental, da 
população em geral, têm colocado em risco a sobrevivência destes habitats húmidos 
e da sua biodiversidade, ainda encarados por muitos com algum desprezo. No intuito 
de reverter esta situação devem continuar a ser realizadas campanhas de 
sensibilização com grupos escolares. 
 
5 Considerações finais 
O presente estudo pretendeu inventariar as massas de água com presença de 
anfíbios na cidade do Porto, avaliar quais as variáveis que condicionam a sua 
ocorrência e propor medidas de gestão adequadas.  
No total foram inventariadas 150 massas de água na cidade do Porto, das quais 
79 corresponderam a locais ainda não amostrados em estudos anteriores. Foi 
registada a presença de 9 das 15 espécies de anfíbios que ocorrem naturalmente na 
área de estudo, em 48 massas de água, e o nº máximo de espécies numa mesma 
massa de água foi de 4 espécies, no “charco com Typhas sp.” (131209-002) do Parque 
da Cidade. 
As variáveis aparentemente mais importantes para condicionar a ocorrência dos 
anfíbios na área de estudo foram a vegetação emergente e a vegetação aquática 
submersa, indicando a importância do estado mais natural das massas de água para 
estas espécies. 
Este trabalho, sendo uma continuação da inventariação das massas de água 
realizada por Machado (2012) nos principais parques e jardins da cidade, 
FCUP 
Estudo das Comunidades de Anfíbios da Cidade do Porto 
30 
 
 
complementa e atualiza esse estudo, aprofundando a sua análise ecológica e 
fornecendo informação fundamental para uma correta gestão destes locais bastante 
ameaçados. Além disso estende-se às áreas privadas e baldios. O estudo das massas 
de água existentes na cidade permitiu atualizar a distribuição das espécies que nela 
ocorrem, salientando a importância e urgência da aplicação de medidas de gestão e 
conservação mais específicas e eficazes. 
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Anexos 
Fichas de campo 
Caracterização dos parâmetros físicos e biológicos 
 
Nome 
Tanque superior do 
Jardim das Virtudes 
Código 131208-001 
Local Jardim das Virtudes 
Coordenadas geográficas 
41° 08. 743'N 
8° 37. 132'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da 
área) 
Emergente 10-25% 
Submersa 50-100 % 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) 
presente(s) 
Classe 
Amphibia 
A. Obstetricans 
Reino Metazoa 
(sem classe 
Amphibia) 
Anisoptera 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Poluição 
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Nome 
Mina das 
salamandras 
Código 131208-002 
Local 
Jardim das 
Virtudes 
Coordenadas geográficas 
41° 08. 715'N 
8° 37. 138'W 
Tipologia Mina 
Área SD 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 0-25 cm 
Declive das margens 
Pouco 
inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem 
indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem 
indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Tanque central 
do Jardim das 
Virtudes 
Código 131208-003 
Local 
Jardim das 
Virtudes 
Coordenadas geográficas 
41° 08. 728'N 
8° 37. 138'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Tanque da mina 
do Jardim das 
Virtudes 
Código 131208-004 
Local 
Jardim das 
Virtudes 
Coordenadas geográficas 
41° 08. 715'N 
8° 37. 143'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
A. Obstetricans; 
S.salamandra 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Tanque quadrado 
do Jardim das 
Virtudes 
Código 131208-005 
Local 
Jardim das 
Virtudes 
Coordenadas geográficas 
41° 08. 719'N 
8° 37. 136'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 50-100 % 
Flutuante 50-100 % 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
A. obstetricans; 
S.salamandra 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Tanque redondo 
do Jardim das 
Virtudes 
Código 131208-006 
Local 
Jardim das 
Virtudes 
Coordenadas geográficas 
41° 08. 686'N 
8° 37. 172'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças Não visível 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FCUP 
Estudo das Comunidades de Anfíbios da Cidade do Porto 
44 
 
 
Nome Tanque seco 
Código 131208-008 
Local Jardim das Virtudes 
Coordenadas geográficas 
41° 08. 701'N 
8° 37. 170'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe Amphibia Sem indivíduos 
Reino Metazoa (sem 
classe Amphibia) Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Fonte das 
Virtudes 
Código 131208-009 
Local 
Jardim das 
Virtudes 
Coordenadas geográficas 
41° 08. 739'N 
8° 37. 135'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 50-100 % 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome Fonte com rosto 
Código 131208-010 
Local 
Jardim das 
Virtudes 
Coordenadas geográficas 
41° 08. 738'N 
8° 37. 133'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FCUP 
Estudo das Comunidades de Anfíbios da Cidade do Porto 
47 
 
 
Nome L19 
Código 131211-003 
Local P.Prelada 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 461'N   
8° 37. 947'W 
Tipologia Lago 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 25-50% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
S.salamandra 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças Poluição 
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Nome F1 
Código 131211-004 
Local P.Prelada 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 448'N   
8° 37. 949'W 
Tipologia Fonte 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) <25 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças Poluição 
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Nome CT28 
Código 131211-005 
Local P.Prelada 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 381'N   
8° 37. 904'W 
Tipologia 
Charco 
temporário 
Área 30-45 m² 
Tipo de substrato Terra 
Profundidade (média-máxima) <25 cm 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Efémero 
Ameaças Poluição 
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Nome CT 30 
Código 131211-006 
Local Sra. do Porto 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 633'N  
8° 38. 221'W 
Tipologia Charco 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Terra 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1m 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 25-50% 
Submersa 25-50% 
Flutuante 25-50% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
S.salamandra; 
 L. boscai 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Poluição 
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Nome P1 
Código 131211-009 
Local Sra. do Porto 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 686'N   
8° 38. 200'W 
Tipologia Poço 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Terra 
Profundidade (média-máxima) >1m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
S.salamandra 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Efémero 
Ameaças Poluição 
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Nome CT 29 
Código 131211-010 
Local Sra. do Porto 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 644'N   
8° 38. 224'W 
Tipologia Charco 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Terra 
Profundidade (média-máxima) <25 cm 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 50-100% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças Poluição 
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Nome T125 
Código 131211-011 
Local P.Prelada 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 421'N  
 8° 37. 778'W 
Tipologia Tanque 
Área >90 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) Emergente 25-50% 
  Submersa 0% 
 Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) 
presente(s) 
Classe Amphibia Sem indivíduos 
Reino Metazoa (sem classe 
Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças Poluição 
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Nome T126 
Código 131211-012 
Local P.Prelada 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 457'N   
8° 37. 810'W 
Tipologia Tanque 
Área 15-30 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 25-50% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 25-50% 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças Não visível 
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Nome C21 
Código 131211-013 
Local Prelada 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 443'N   
8° 37. 986'W 
Tipologia Charco 
Área 45-60 m² 
Tipo de substrato Tela 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1m 
Declive das margens Muito inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 10-25% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
P. perezi 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Temporário 
Ameaças Poluição 
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Nome C31 
Código 131211-007 
Local Viso de Baixo 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 117'N   
8° 36. 950'W 
Tipologia Charco 
Área 75-90 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 50-100% 
Submersa 0% 
Flutuante 50-100% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
S. salamandra 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
pulga-de-água; 
escaravelho-de-
água 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome C32 
Código 131211-008 
Local Viso de Baixo 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 632'N   
8° 38. 404'W 
Tipologia Charco 
Área 75-90 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 100% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
S.salamandra 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Procambarus 
claarki;  
Ordem Anisoptera 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças 
Espécie(s) 
invasora(s) 
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Nome L22 
Código 131210-007 
Local Amial 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 844'N  
 8° 37. 018'W 
Tipologia Lago 
Área >90 m² 
Tipo de substrato Terra 
Profundidade (média-máxima) >1 m 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 50-100% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe Amphibia Sem indivíduos 
Reino Metazoa (sem 
classe Amphibia) Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 25-50% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Poluição 
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Nome C9 
Código 131210-008 
Local Paranhos 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 666'N 
8° 36. 195'W 
Tipologia Charco 
Área >90 m² 
Tipo de substrato Terra 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 50-100 % 
Submersa 25-50 % 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 25-50% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Poluição 
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Nome C8 
Código 131210-009 
Local Paranhos 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 633'N   
8° 36. 148'W 
Tipologia charco 
Área 45-60 m² 
Tipo de substrato Terra 
Profundidade (média-máxima) <25 cm 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 50-100 % 
Submersa 25-50 % 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 10-25% 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças 
Poluição; 
Espécie(s) 
invasora(s) 
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Nome C33 
Código 131204-002 
Local Cedofeita 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 269'N   
8° 37. 014'W 
Tipologia tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) <25 cm 
Declive das margens verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 50-100 % 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome T 84 
Código 131204-003 
Local Cedofeita 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 232'N   
8° 37. 027'W 
Tipologia Tanque 
Área 45-60 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) > 1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 1-10% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome L 21 
Código 131204-004 
Local Cedofeita 
Coordenadas geográficas 
 41° 09.254'N   
8° 37.059'W 
Tipologia Lago 
Área 60-75 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m  
Declive das margens verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 50-100 % 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100 % 
Hidroperíodo Efémero 
Ameaças 
Espécie(s) 
invasora(s) 
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Nome L 12 
Código 130810-003 
Local Viso de cima 
Coordenadas geográficas 
41° 11. 073'N   
8° 38. 328'W 
Tipologia Charco 
Área > 90 m² 
Tipo de substrato Tela preta 
Profundidade (média-máxima) > 1 m 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 10-25% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
P. perezi 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
vermes; caracóis 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome C 12 
Código 130810-004 
Local Viso de cima 
Coordenadas geográficas 
41° 11. 198'N  
8° 38. 291'W 
Tipologia Charco 
Área 75-90 m² 
Tipo de substrato Terra 
Profundidade (média-máxima) <25 cm 
Declive das margens Muito inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 50-100% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Efémero 
Ameaças Não visível 
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Nome L 13 
Código 130810-005 
Local Viso de cima 
Coordenadas geográficas 
41° 11. 150'N   
8° 38. 249'W 
Tipologia Lago 
Área >90 m² 
Tipo de substrato Tela preta 
Profundidade (média-máxima) > 1 m 
Declive das margens Muito inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 1-10% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 10-25% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FCUP 
Estudo das Comunidades de Anfíbios da Cidade do Porto 
67 
 
 
Nome F2 
Código 131207-024 
Local Massarelos 
Coordenadas geográficas 
41° 08. 877'N   
8° 37. 774'W 
Tipologia Fonte 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
S. salamandra 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças Poluição 
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Nome Ch 46 
Código 131207-025 
Local Massarelos 
Coordenadas geográficas 
41° 08. 917'N   
8° 37. 703'W 
Tipologia Chafariz 
Área 15-30 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 0-25 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Larvas Culicidae 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças Poluição 
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Nome Ch13 
Código 131208-011 
Local Miragaia 
Coordenadas geográficas 
41° 08. 719'N   
8° 37. 377'W 
Tipologia Chafariz 
Área 45-60 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 0-25 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome F1 
Código 131208-012 
Local Miragaia 
Coordenadas geográficas 
41° 08. 704'N 
8° 37. 345'W 
Tipologia Tanque 
Área 15-30 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome Ch 27 
Código 131204-005 
Local Lapa 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 510'N   
8° 37. 025'W 
Tipologia Chafariz 
Área 15-30 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome T 86 
Código 131204-006 
Local Cedofeita 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 665'N   
8° 37. 101'W 
Tipologia Tanque 
Área 15-30 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) SD 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças Não visível 
 
 
 
 
 
FCUP 
Estudo das Comunidades de Anfíbios da Cidade do Porto 
73 
 
 
Nome C 23 
Código 131203-028 
Local 
Pinheiro de 
Campanhã 
Coordenadas geográficas 
41° 08. 970'N   
8° 34. 872'W 
Tipologia Tanque 
Área 75-90 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) > 1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 50-100% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
A. obstetricans; 
L. boscai; 
S.salamandra 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 10-25 % 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome T21 
Código 131203-029 
Local 
Pinheiro de 
Campanhã 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 001'N   
8° 34. 867'W 
Tipologia Tanque 
Área 75-90 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) > 1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 50-100% 
Submersa 50-100% 
Flutuante 10-25% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
L. boscai 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 10-25% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome T 40 
Código 131203-030 
Local Campanhã 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 241'N   
8° 34. 443'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) > 1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 50-100% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças Poluição 
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Nome T 122 
Código 131203-031 
Local Campanhã 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 001'N   
8° 34. 867'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) > 1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 10-25% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
B. spinosus 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças Não visível 
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Nome T 127 
Código 131203-032 
Local Noeda 
Coordenadas geográficas 
41° 08. 832'N   
8° 34. 907'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 25-50% 
Submersa 0% 
Flutuante 50-100% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
A. obstetricans 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome T 33 
Código 131203-033 
Local Noeda 
Coordenadas geográficas 
41° 08. 892'N   
8° 34. 034'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) > 1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 25-50% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Temporário 
Ameaças Poluição 
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Nome T 118 
Código 131203-034 
Local Azevedo 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 111'N   
8° 33. 794'W 
Tipologia Tanque 
Área 15-30 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) > 1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 1-10% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome T 128 
Código 131203-035 
Local Contumil 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 187'N   
8° 34. 694'W 
Tipologia Tanque 
Área 60-75 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) > 1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 1-10% 
Submersa 25-50% 
Flutuante 50-100% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
P. perezi; L. boscai 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome T 129 
Código 131203-036 
Local Contumil 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 442'N  
 8° 34. 463'W 
Tipologia Tanque 
Área 75-90 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) > 1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 50-100% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome T 130 
Código 131203-037 
Local Contumil 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 547 'N   
8° 34. 559'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) > 1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 50-100% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100 % 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças Não visível 
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Nome L 4 
Código 131203-038 
Local Contumil 
Coordenadas geográficas 
41° 10 .326'N   
8° 34. 649'W 
Tipologia Tanque 
Área 30-45 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 1-10% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Poluição 
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Nome T 49 
Código 131203-039 
Local 
Quinta de Sto 
António de 
Contumil 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 207'N   
8° 34. 764'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 50-100% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 25-50% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome T 44 
Código 131203-040 
Local 
Quinta de Sto. 
António de 
Contumil 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 223'N   
8° 34. 785'W 
Tipologia Tanque 
Área 15-30 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 50-100% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Poluição 
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Nome T 131 
Código 131203-041 
Local 
Quinta de Sto. António de 
Contumil 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 206'N   
8° 34. 799'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 1-10% 
Submersa 0% 
Flutuante 50-100% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Poluição 
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Nome C 26 
Código 131203-042 
Local 
Quinta de Sto. 
António de 
Contumil 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 216'N   
8° 34. 810'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 1-10% 
Submersa 0% 
Flutuante 50-100% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Poluição 
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Nome L 11 
Código 131203-043 
Local 
Quinta de Sto. 
António de 
Contumil 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 233'N   
8° 34. 737'W 
Tipologia Tanque 
Área 75-90 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 50-100% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 25-50% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome T 76 
Código 131206-029 
Local Ouro 
Coordenadas geográficas 
41° 08. 953'N   
8° 39. 063'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 1-10% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome T 74 
Código 131206-030 
Local Ouro 
Coordenadas geográficas 
41° 08. 942'N   
8° 39. 077'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome T 75 
Código 131206-031 
Local Ouro 
Coordenadas geográficas 
41° 08. 957'N   
8° 39. 045'W 
Tipologia Tanque 
Área 15-30 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome C 27 
Código 131207-024 
Local Arrábida 
Coordenadas geográficas 
41° 08. 970'N   
8° 38. 180'W 
Tipologia Charco 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 50-100% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 25-50% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome C 28 
Código 131207-025 
Local Massarelos 
Coordenadas geográficas 
41° 08. 984'N  
 8° 38. 049'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m  
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 50-100% 
Submersa 0% 
Flutuante 1-10% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
P.perezi 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome C 38 
Código 131205-005 
Local Foz do Douro 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 067'N  
 8° 40. 141'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome C 37 
Código 131205-006 
Local Foz do Douro 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 075'N   
8° 40. 148'W 
Tipologia Tanque 
Área 15-30 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
P.perezi 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Ordem Odonata 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome C 29 
Código 131205-007 
Local Foz do Douro 
Coordenadas geográficas 
41° 08. 973'N   
8° 40. 216'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 50-100% 
Flutuante 25-50% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
P. perezi; S. 
salamandra; 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 10-25% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome C 33 
Código 131205-008 
Local Foz do Douro 
Coordenadas geográficas 
41° 08. 969'N   
8° 40. 208'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 50-100% (Relva) 
Submersa 
50-100% 
(Myriophyllum 
aquaticum) 
Flutuante 
50-100 % 
(Myriophyllum 
aquaticum) 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
P.perezi 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% (videira) 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome C 5 
Código 131206-032 
Local Pasteleira 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 269'N   
8° 39. 690'W 
Tipologia Tanque 
Área 60-75 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) >1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 10-25% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 1-10% 
Hidroperíodo Efémero 
Ameaças Não visível 
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Nome Ch28 
Código 131205-009 
Local Praça de Liege 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 287'N   
8° 40. 598'W 
Tipologia Chafariz 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) >1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças Não visível 
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Nome T 92 
Código 131205-010 
Local Praça de Liege 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 305'N   
8° 40. 544'W 
Tipologia Tanque 
Área 15-30 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) >1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças Tanque vazio 
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Nome C 34 
Código 131205-011 
Local Foz do Douro 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 366'N   
8° 40. 659'W 
Tipologia Charco 
Área 30-45 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 50-100% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
P. perezi 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Alfaiates, carpas 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças 
Espécie (s) 
invasora (s) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FCUP 
Estudo das Comunidades de Anfíbios da Cidade do Porto 
102 
 
 
Nome T 93 
Código 131205-012 
Local Foz do Douro 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 350'N   
8° 40. 665'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 25-50% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Espécie (s) invasora (s) 
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Nome C 18 
Código 131209-014 
Local Quinta da Ervilha 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 491'N   
8° 40. 510'W 
Tipologia Charco 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Terra 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 50-100% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
L. boscai; S. 
salamandra 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Poluição 
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Nome C 35 
Código 131209-012 
Local Nevogilde 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 790'N   
8° 40. 933'W 
Tipologia Charco 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Terra 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 
50-100% 
(herbáceas) 
Submersa 0% 
Flutuante 
50-100% (lentilha-
de-água) 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
P. perezi 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Temporário 
Ameaças Não visível 
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Nome T 132 
Código 131209-013 
Local Nevogilde 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 795'N   
8° 40. 938'W 
Tipologia Tanque 
Área 15-30 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 50-100% 
Submersa 0% 
Flutuante 50-100% (lentilha-de-água) 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
L. boscai; S. salamandra 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Temporário 
Ameaças Não visível 
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Nome Ch 18 
Código 131209-011 
Local Nevogilde 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 683'N 
8° 40. 683'W 
Tipologia Chafariz 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 
1-10 % (Strelitzia 
reginae) 
Hidroperíodo Sem água 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Chafariz de 
S.Roque 
Código 131203-003 
Local São Roque 
Coordenadas geográficas 
41° 09.475'N 
8° 35.222'W 
Tipologia Chafariz 
Área 15-30 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 50-100% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
A. obstetricans, L. 
boscai 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Poluição 
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Nome 
Tanque das 
camélias 
Código 131203-006 
Local São Roque 
Coordenadas geográficas 
41° 09.500'N 
8° 35.212'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe Amphibia Sem indivíduos 
Reino Metazoa (sem 
classe Amphibia) Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 25-50% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome Lago de S. Roque 
Código 131203-007 
Local São Roque 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 571'N 
8° 35. 338'W 
Tipologia Lagoa 
Área >90 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) Não observada 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) 
presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa 
(sem classe 
Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome Chafariz de S.Roque II 
Código 131203-008 
Local São Roque 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 490'N 
8° 35. 226'W 
Tipologia Chafariz 
Área 15-30 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da 
área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(
Taxa) presente(s) 
Classe Amphibia Sem indivíduos 
Reino Metazoa 
(sem classe Amphibia) Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do 
charco) 
0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Chafariz Central 
de S.Roque 
Código 131203-009 
Local São Roque 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 496'N 
8° 35. 284'W 
Tipologia Chafariz 
Área 45-60 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome L8 
Código 131202-012 
Local Bonfim 
Coordenadas geográficas 
41° 08.874'N 
8° 35.754'W 
Tipologia Tanque 
Área 75-90 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 50-100% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 25-50% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Primeira fonte da 
Arrábida 
Código 131202-002 
Local P.SMAS 
Coordenadas geográficas 
41° 08.602'N 
8° 35.419'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) <25 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Fonte do 
ribeirinho ou dos 
ablativos 
Código 131202-004 
Local P.SMAS 
Coordenadas geográficas 
41° 08.627'N 
8° 35.402'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) <25 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Fonte de 
Cedofeita 
Código 131202-006 
Local P.SMAS 
Coordenadas geográficas 
41° 08.676'N 
8° 35.383'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Fonte da Rua 
Garrett 
Código 131202-007 
Local P.SMAS 
Coordenadas geográficas 
41° 08.596'N 
8° 35.428'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Chafariz do Convento de 
Avé Maria 
Código 131202-009 
Local P.SMAS 
Coordenadas geográficas 
41° 08.611'N 
8° 35.420'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa 
(sem classe 
Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 1-10% 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Bebedouro Carlos 
Alberto 
Código 131202-010 
Local P.SMAS 
Coordenadas geográficas 
41° 08. 591'N 
8° 35. 420'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) <25 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças Não visível 
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Nome Arca do Anjo 
Código 131202-011 
Local P.SMAS 
Coordenadas geográficas 
41° 08.602'N 
8° 35.449'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 10-25% 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças Não visível 
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Nome Ch 47 
Código 131202-013 
Local P.SMAS 
Coordenadas geográficas 
41° 08.671'N 
8° 35.421'W 
Tipologia Tanque 
Área 30-45 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) <25 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe Amphibia Sem indivíduos 
Reino Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Barqueiro 
(Notonectidae) 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças Não visível 
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Nome Ch 48 
Código 131202-014 
Local P.SMAS 
Coordenadas geográficas 
41° 08.649'N 
8° 35.399'W 
Tipologia Tanque 
Área 30-45 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
A. obstetricans 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Mosquito-
vermelho 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças Não visível 
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Nome T 61 
Código 131211-014 
Local Viso 
Coordenadas geográficas 
41° 10.819'N 
8° 38.643'W 
Tipologia Tanque 
Área 15-30 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 10-25% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome T 123 
Código 131211-015 
Local Ramalde 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 238'N 
8° 38. 339'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 10-25% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Espécies exóticas 
 
FCUP 
Estudo das Comunidades de Anfíbios da Cidade do Porto 
124 
 
 
Nome T 170 
Código 131211-016 
Local Ramalde 
Coordenadas geográficas 
41° 10.241'N 
8° 38.347'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe Amphibia Sem indivíduos 
Reino Metazoa 
(sem classe Amphibia) Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Espécies exóticas 
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Nome L 15 
Código 131211-017 
Local Ramalde 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 993  
 8° 39. 014'W 
Tipologia Charco 
Área >90 m² 
Tipo de substrato Terra 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino Metazoa 
(sem classe 
Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 10-25% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome L 17 
Código 131211-018 
Local Ramalde 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 009'N   
8° 39. 011'W 
Tipologia Charco 
Área >90 m² 
Tipo de substrato Terra 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da 
área) 
Emergente 50-100% 
Submersa 
50-100% 
(Potamogetonace
ae) 
Flutuante 50-100% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) 
presente(s) 
Classe Amphibia P. perezi 
Reino Metazoa (sem 
classe Amphibia) Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 1-10% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Espécies exóticas 
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Nome L 16 
Código 131211-019 
Local Ramalde 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 015'N   
8° 39. 031'W 
Tipologia Charco 
Área 75-90 m² 
Tipo de substrato Terra 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 50-100% 
Submersa 
50-100% 
(Potamogetonaceae) 
Flutuante 50-100% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
P. perezi 
Reino 
Metazoa 
(sem classe 
Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Espécies exóticas 
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Nome T 133 
Código 131211-023 
Local Viso 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 854'N 
8° 38. 663'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emer
gente 
100 % 
(Herbáceas) 
Subm
ersa 0% 
Flutu
ante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) 
presente(s) 
Classe Amphibia P. perezi 
Reino Metazoa 
(sem classe Amphibia) Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Espécies exóticas 
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Nome NS 42 
Código 131211-020 
Local Ramalde 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 784'N   
8° 38. 763'W 
Tipologia Tanque 
Área 15-30 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças Não visível 
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Nome T 134 
Código 131211-021 
Local Ramalde 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 776'N   
8° 38. 776'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Barqueiro; 
Escaravelho-de-
água 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Tanque da zona 
rural/Aromáticas 
Código 131206-014 
Local Serralves 
Coordenadas geográficas 
41° 09.315'N 
8° 39.454'W 
Tipologia Tanque 
Área 15-30 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 
50-100 % 
(Potamogetonaceae) 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
A. obstreticans 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Barqueiro; 
Escaravelho-de-água 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Tanque espelho 
de água 
Código 131206-015 
Local Serralves 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 328'N  
8° 39. 464'W 
Tipologia Espelho de água 
Área 45-60 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 0-25 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
B. spinosus; A 
.obstetricans 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 25-50% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Charco do 
bebedouro 
Código 131206-016 
Local Serralves 
Coordenadas geográficas 
41°0 9.416'N 
8° 39.376'W 
Tipologia Charco 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Terra 
Profundidade (média-máxima) <25 cm 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0-10% 
Hidroperíodo Temporário 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Charco da zona dos 
animais 
Código 131206-017 
Local Serralves 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 403'N 
8° 39. 387'W 
Tipologia Charco 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Terra 
Profundidade (média-máxima) <25 cm 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
P. perezi 
Reino Metazoa 
(sem classe 
Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Temporário 
Ameaças Não visível 
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Nome Poça da cerca 
Código 131206-018 
Local Serralves 
Coordenadas geográficas 
41° 9.435'N 
8° 39.410'W 
Tipologia Charco 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Terra 
Profundidade (média-máxima) <25 cm 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 
50-100 % 
(herbáceas) 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Temporário 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Charco pequeno 
da cerca 
Código 131206-019 
Local Serralves 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 433'N 
8° 39. 408'W 
Tipologia Charco 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Terra 
Profundidade (média-máxima) <25 cm 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 
50-100 % 
(herbáceas) 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
P. perezi 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Temporário 
Ameaças Não visível 
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Nome Lago de Serralves 
Código 131206-021 
Local Serralves 
Coordenadas geográficas 
41° 09.468'N 
8° 39.423'W 
Tipologia Lagoa 
Área >90 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) SD 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 50-100 % 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
P. perezi 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome Ch 37 
Código 131204-007 
Local Cedofeita 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 547'N   
8° 37. 519'W 
Tipologia Charco 
Área 75-90 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 25-50% 
Submersa 0% 
Flutuante 50-100% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Gastropoda 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Tanque do rapaz 
de bronze 
Código 131206-002 
Local Jardim Botânico 
Coordenadas geográficas 
41° 9. 212'N 
8° 38. 532'W 
Tipologia Tanque 
Área 15-30 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) <25 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 
50-100% 
(Lemnaceae) 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
P. perezi; T. 
marmoratus 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Não observado 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 10-25% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Lago pequeno do 
Xisto 
Código 131206-005 
Local Jardim Botânico 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 191'N 
8° 38. 524'W 
Tipologia Tanque 
Área 60-75 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 50-100% 
Flutuante 
50-100% 
(Potamogetonaceae) 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
P. perezi 
Reino Metazoa 
(sem classe 
Amphibia) 
Larvas de inseto 
vermelho 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Espécies invasoras 
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Nome Lago grande do Xisto 
Código 131206-006 
Local Jardim Botânico 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 185'N 
8° 38. 526'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 
25-50 % 
(Potamogetonaceae) 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
P. perezi 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 1-10% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Espécies invasoras 
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Nome Fonte do Xisto 
Código 131206-033 
Local Jardim Botânico 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 194'N 
8° 38. 520'W 
Tipologia Fonte 
Área 15-30 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) <25 cm 
Declive das margens Muito inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 
25-50% 
(herbáceas) 
Submersa 25-50 % 
Flutuante 
1-10% 
(Lemnaceae) 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
P. perezi 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome C 37 
Código 131207-027 
Local Massarelos 
Coordenadas geográficas 
41° 090. 406'N   
8° 38. 146'W 
Tipologia Charco 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Plástico 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa 
(sem classe 
Amphibia) 
Trachemys scripta 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças 
Espécies 
invasoras 
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Nome C 36 
Código 131207-028 
Local Massarelos 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 416'N   
8° 38. 151'W 
Tipologia Charco 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Poluição 
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Nome Charco Covelo 
Código 131210-004 
Local 
Charco 
C.Ed.Amb.Q.Covelo 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 984'N   
8° 36. 222'W 
Tipologia Charco 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Tela 
Profundidade (média-máxima) NO 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 
100% (Typha, 
juncus) 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças Charco seco 
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Nome L 18 
Código 131211-022 
Local 
Fundação Eng. 
António de Almeida 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 743'N   
8° 38. 437'W 
Tipologia Charco 
Área 15-30 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 
50-100 % 
(Potamogetonaceae, 
lemnaceae) 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe Amphibia Sem indivíduos 
Reino Metazoa 
(sem classe Amphibia) Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Tanque do 
arboreto 
Código 131206-003 
Local Jardim Botânico 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 112'N 
8° 38. 514'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 
50-100 % 
(Lemnaceae) 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
T. marmoratus 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 25-50% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Charco das 
lentilhas-de-água 
Código 131206-008 
Local Jardim Botânico 
Coordenadas geográficas 
41° 09.111'N 
8° 38.596'W 
Tipologia Charco 
Área 15-30 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) SD 
Declive das margens Inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 50-100% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe Amphibia L. boscai 
Reino Metazoa 
(sem classe Amphibia) Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Poluição 
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Nome 
Tanque das 
Palmeiras I 
Código 131207-003 
Local Palácio de Cristal 
Coordenadas geográficas 
41° 08.759'N 
8° 37.562'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças 
Limpeza 
frequente 
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Nome 
Tanque das 
Palmeiras II 
Código 131207-004 
Local Palácio de Cristal 
Coordenadas geográficas 
41° 08.755'N 
8° 37.577'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino Metazoa 
(sem classe 
Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Limpeza frequente 
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Nome 
Tanque da 
estátua do 
menino 
Código 131207-009 
Local Palácio de Cristal 
Coordenadas geográficas 
41° 08. 769'N 
8° 37. 518'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 50-100% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Tanque Comprido 
do Palácio 
Código 131207-011 
Local Palácio de Cristal 
Coordenadas geográficas 
41° 08. 776'N 
8° 37. 495'W 
Tipologia Tanque 
Área 30-45 cm² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 
50-100% 
(Potamogetonaceae) 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino Metazoa 
(sem classe Amphibia) Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome Tanque coberto 
Código 131207-012 
Local Palácio de Cristal 
Coordenadas geográficas 
41° 08. 755'N 
8° 37. 569'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 
25-50% 
(Potamogetonaceae) 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome Fonte de Pedra I 
Código 131207-013 
Local Palácio de Cristal 
Coordenadas geográficas 
41° 08.787'N 
8° 37.666'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Chafariz da 
entrada II 
Código 131207-017 
Local Palácio de Cristal 
Coordenadas geográficas 
41° 08. 875'N 
8° 37. 511'W 
Tipologia Tanque 
Área 45-60 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Chafariz da 
entrada I 
Código 131207-018 
Local Palácio de Cristal 
Coordenadas geográficas 
41° 08. 884'N 
8° 37. 553'W 
Tipologia Tanque 
Área 45-60 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino Metazoa 
(sem classe 
Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FCUP 
Estudo das Comunidades de Anfíbios da Cidade do Porto 
157 
 
 
Nome Tanque 24 
Código 131207-020 
Local Palácio de Cristal 
Coordenadas geográficas 
41° 08.825'N 
8° 37.713'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa 
(sem classe 
Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome Tanque do Roseiral 
Código 131206-001 
Local Jardim Botânico 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 403'N 
8° 39. 387'W 
Tipologia Tanque 
Área 75-90 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 
50-100% 
(Potamogetonaceae) 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Ordem Odonata; 
Ephemeroptera; 
Hemiptera; Alfaiate 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome Lago dos nenúfares 
Código 131206-004 
Local Jardim Botânico 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 176'N 
8° 38. 598'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 
25-50% 
(Potamogetonaceae) 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 25-50% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Poluição 
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Nome Tanque dos papiros 
Código 131206-007 
Local Jardim Botânico 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 221'N 
8° 38. 640'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 
50-100% 
(Potamogetonaceae) 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 25-50% 
Hidroperíodo Temporário 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Charco 
temporário do 
arboreto 
Código 131206-009 
Local Jardim Botânico 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 180'N 
8° 38. 606'W 
Tipologia Charco 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Argila/Terra 
Profundidade (média-máxima) <25 cm 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 
25-50% 
(Lemnaceae) 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
L. boscai 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
escaravelho-de-
água; 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Temporário 
Ameaças Não visível 
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Nome Tanque da cerca 
Código 131206-010 
Local Jardim Botânico 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 225'N 
8° 38. 668'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 0.5-1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 50-100% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
L. boscai; P. 
perezi; A. 
obstreticans 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FCUP 
Estudo das Comunidades de Anfíbios da Cidade do Porto 
163 
 
 
Nome Charco maravilha 
Código 131201-001 
Local Parque da Cidade 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 156'N 
8° 40. 529'W 
Tipologia Charco 
Área >90 m² 
Tipo de substrato Argila/Terra 
Profundidade (média-máxima) <25 cm 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 50-100% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
L. helveticus; P. 
perezi 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 1-10% 
Hidroperíodo Temporário 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Tanque das 
Typhas 
Código 131201-002 
Local Parque da Cidade 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 004'N 
8° 40. 363'W 
Tipologia Tanque 
Área >90 m² 
Tipo de substrato Argila/Terra 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Muito inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 
50-100% (Tabua 
sp.) 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0-10% 
Hidroperíodo Temporário 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Charco 
temporário da 
esquina 
Código 131201-003 
Local Parque da Cidade 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 039'N 
8° 40. 387'W 
Tipologia Charco 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Argila/Terra 
Profundidade (média-máxima) <25 cm 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Efémero 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Tanque do lago 
grande 
Código 131201-005 
Local Parque da Cidade 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 046'N 
8° 40. 390'W 
Tipologia Tanque 
Área 30-45 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 
1-10% 
(Potamogetonaceae) 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
P.perezi 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Poluição 
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Nome 
Charco do núcleo 
rural 
Código 131201-006 
Local Parque da Cidade 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 188'N 
8° 40. 325'W 
Tipologia Charco 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Terra/Gravilha 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 
50-100% 
(Potamogetonaceae) 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 10-25% 
Hidroperíodo Efémero 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Tanque da horta do 
Núcleo Rural 
Código 131201-007 
Local Parque da Cidade 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 216'N 
8° 40. 370'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) >1 m 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) 
presente(s) 
Classe Amphibia Sem indivíduos 
Reino Metazoa (sem 
classe Amphibia) Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% (videira) 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Charco da linha de 
água 
Código 131201-008 
Local Parque da Cidade 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 051'N 
8° 40. 378'W 
Tipologia Charco 
Área 30-45 m² 
Tipo de substrato Argila/Terra 
Profundidade (média-máxima) <25 cm 
Declive das margens 
Verticais (com 
rampa) 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 
25-50% 
(Potamogetonaceae) 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Semipermanente 
Ameaças Não visível 
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Nome Charco efémero I 
Código 131201-009 
Local Parque da Cidade 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 066'N 
8° 40. 367'W 
Tipologia Charco 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Terra/Gravilha 
Profundidade (média-máxima) <25 cm 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa 
(sem classe 
Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Efémero 
Ameaças Não visível 
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Nome Charco efémero II 
Código 131201-010 
Local Parque da Cidade 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 084'N 
8° 40. 344'W 
Tipologia Charco 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Terra/Gravilha 
Profundidade (média-máxima) <25 cm 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa 
(sem classe 
Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Efémero 
Ameaças Não visível 
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Nome Charco efémero III 
Código 131201-011 
Local Parque da Cidade 
Coordenadas geográficas 
41° 10.112'N 
8° 40.338'W 
Tipologia Charco 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Terra/Gravilha 
Profundidade (média-máxima) <25 cm 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 25-50% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 1-10% 
Hidroperíodo Efémero 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Charco efémero 
da entrada 
Código 131201-013 
Local Parque da Cidade 
Coordenadas geográficas 
41° 09. 953'N 
8° 40. 372'W 
Tipologia Charco 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Artificial 
Profundidade (média-máxima) <25 cm 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 
10-25% 
(herbáceas) 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Efémero 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Tanque I da 
entrada lateral 
Código 131201-014 
Local Parque da Cidade 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 110'N 
8° 40. 296'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Tanque II da 
entrada lateral 
Código 131201-015 
Local Parque da Cidade 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 101'N 
8° 40. 294'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 25-50% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 
50-100% 
(Plátanos) 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Tanque III da 
entrada lateral 
Código 131201-016 
Local Parque da Cidade 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 087'N 
8° 40. 294'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 50-100% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
P. perezi 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Desconhecido 
Ameaças Poluição 
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Nome 
Charco efémero  
IV 
Código 131201-012 
Local Parque da Cidade 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 164'N 
8° 40. 555'W 
Tipologia Charco 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Terra/Gravilha 
Profundidade (média-máxima) <25 cm 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 25-50% 
Submersa 10-25% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
P. cultripes; D. 
galganoi; A. 
obstetricans; P. 
perezi 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 10-25% 
Hidroperíodo Efémero 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Tanque do 
eucaliptal do 
parque da cidade 
Código 131201-017 
Local Parque da Cidade 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 233'N 
8° 40. 567'W 
Tipologia Tanque 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Classe Anisoptera; 
Barqueiro 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Tanque redondo do 
parque da cidade 
Código 131201-018 
Local Parque da Cidade 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 133'N 
8° 40. 553'W 
Tipologia Tanque 
Área >90 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
P. perezi 
Reino 
Metazoa 
(sem classe 
Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Poluição 
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Nome 
Charco escondido 
do parque da 
cidade 
Código 131201-020 
Local Parque da Cidade 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 164'N 
8° 40. 584'W 
Tipologia Charco 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Terra/Gravilha 
Profundidade (média-máxima) <25 cm 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Efémero 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Charco do novo 
campo de jogos 
Código 131201-021 
Local Parque da Cidade 
Coordenadas geográficas 
41° 10.184'N 
8° 40.631'W 
Tipologia Charco 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Terra/Gravilha 
Profundidade (média-máxima) <25 cm 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 
50-100% (Quercus 
sp.) 
Hidroperíodo Temporário 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Charco 
temporário do 
campo de rugby 
Código 131209-001 
Local Parque da Cidade 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 239'N 
8° 41. 154'W 
Tipologia Charco 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Terra/Gravilha 
Profundidade (média-máxima) <25 cm 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Temporário 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Charco com 
Typhas sp. 
Código 131209-002 
Local Parque da Cidade 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 104'N 
8° 40. 665'W 
Tipologia Charco 
Área >90 m² 
Tipo de substrato Argila/Terra 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 
50-100% (Typha 
sp., Juncus sp.) 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
P. cultripes; A. 
obstetricans; P. 
perezi; D.Galganoi 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 10-25% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Tanque comprido 
do Parque da 
Cidade 
Código 131209-008 
Local Parque da Cidade 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 248'N 
8° 40. 976'W 
Tipologia Tanque 
Área 30-45 cm² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Classe Anisoptera 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Poluição 
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Nome 
Charco temporário 
do caminho do vale 
do Parque da Cidade 
Código 131209-009 
Local Parque da Cidade 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 081'N 
8° 40. 869'W 
Tipologia Charco 
Área 0-15 m² 
Tipo de substrato Terra/Gravilha 
Profundidade (média-máxima) <25 cm 
Declive das margens Pouco inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 50-100% 
Hidroperíodo Efémero 
Ameaças Não visível 
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Nome Ch 21 
Código 131210-010 
Local Conde Ferreira 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 267'N 
8° 35. 366'W 
Tipologia Chafariz 
Área 15-30 m² 
Tipo de substrato Pedra 
Profundidade (média-máxima) 25-50 cm 
Declive das margens Verticais 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
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Nome 
Charco do Conde 
Ferreira 
Código 131210-011 
Local Conde Ferreira 
Coordenadas geográficas 
41° 10. 295'N 
8° 35. 558'W 
Tipologia Charco 
Área 45-60 m² 
Tipo de substrato Tela preta 
Profundidade (média-máxima) 0-25 cm 
Declive das margens Inclinadas 
Vegetação (% da área) 
Emergente 0% 
Submersa 0% 
Flutuante 0% 
Espécie(s)/Taxon(Taxa) presente(s) 
Classe 
Amphibia 
Sem indivíduos 
Reino 
Metazoa (sem 
classe Amphibia) 
Sem indivíduos 
Cobertura arbórea (% da área do charco) 0% 
Hidroperíodo Permanente 
Ameaças Não visível 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
